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RESUMO 

 

Este trabalho analisa a produção científica a partir das teses e dissertações 

produzidas no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de 

Pernambuco no período de 2008 a 2016. Utiliza os procedimentos bibliométricos tendo 

como objetivo compreender a dinâmica da produção científica, bem como a evolução 

da área em questão por meio dos indicadores científicos, realizando desse modo a 

recuperação e representação da produção científica oriunda do PPGeo. O Repositório 

Institucional da UFPE e o catálogo de teses e dissertações disponível na página 

institucional da Capes foram utilizados como instrumentos de pesquisa. Realiza uma 

pesquisa exploratória desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico do 

arcabouço teórico e científico no contexto da temática da pesquisa escolhida. Sobre os 

resultados observou-se que as linhas de pesquisa mais exploradas são as que 

desenvolvem estudos relativos à geografia física. Considera que as pesquisas 

desenvolvidas valorizam os aspectos regionais do espaço geográfico. 

 

Palavras-chave: Produção científica. Geografia. Programa de Pós-Graduação em 

Geografia. UFPE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
ABSTRACT 

This paper analyzes the scientific production from the theses and dissertations 

produced in the Graduate Program in Geography at the Federal University of 

Pernambuco from 2008 to 2016. It uses bibliometric procedures with the objective of 

understanding the dynamics of scientific production, as well as the evolution of area in 

question by means of scientific indicators, thus carrying out the recovery and 

representation of scientific production from PPGeo. The Institutional Repository of 

UFPE and the catalog of theses and dissertations available on the institutional page of 

Capes were used as research instruments. It conducts an exploratory research developed 

by means of bibliographic survey of the theoretical and scientific framework in the 

context of the chosen research theme. About the results, it was observed that the most 

explored lines of research are those that develop studies related to physical geography. 

It considers that the research developed values the regional aspects of the geographic 

space. 

 

Keywords: Scientific production. Geography. Postgraduate Program in Geography. UFPE. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estudo da construção do conhecimento é um processo contínuo, mediante o acesso 

às fontes de informação em diferentes suportes e tipologias documentais, constituindo dessa 

forma um processo dinâmico. As tecnologias possibilitaram mudanças significativas na forma 

como as instituições desenvolvem suas atividades, bem como na busca por informação. 

Assim, essas propiciaram a disseminação da informação produzida. Desse modo, as agências 

de fomento tornaram-se mais exigentes, colocando como um dos requisitos para 

financiamento o número da produção científica, o que ampliou consideravelmente o número 

de documentos produzidos pelas universidades, e consequentemente, a geração de novos 

estudos, contribuindo de certa forma, para a consolidação de áreas do conhecimento 

descobertas de modo mais recente. 

A respeito desse processo da Ciência Macias-Chapula (1998, p. 136) advoga que: 

A ciência necessita ser considerada como um amplo sistema social, no 

qual uma de suas funções é disseminar conhecimentos. Sua segunda 

função é assegurar a preservação de padrões, e a terceira, é atribuir 

crédito e reconhecimento para aqueles cujos trabalhos têm contribuído 

para o desenvolvimento das ideias em diferentes campos. 

 

Observa-se então a importância do estudo da produção científica para a sociedade, 

visto que por meio dos resultados das pesquisas científicas obtêm-se informações que podem 

auxiliar no desenvolvimento dos diversos setores que trabalham com ciência, tecnologia e 

informação. Para Le Coadic (1996, p.27), “as atividades científicas e técnicas são o manancial 

de onde surgem os conhecimentos científicos e técnicos que se transformarão, depois de 

registrados, em informações científicas e técnicas”. 

Com o crescimento da produção científica se faz necessário o uso de instrumentos para 

mensurar a informação publicada. Desse modo, as técnicas bibliométricas se apresentam 

como ferramentas para tal finalidade. Neste sentido, Kobashi e Santos (2008) consideram que 

por meio da bibliometria é possível indicar o número de trabalhos produzidos sobre uma 

determinada temática e publicados em um período específico. 

Desse modo os repositórios institucionais podem ser analisados por métodos 

bibliométricos.  
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Sobre os repositórios, Kobashi e Santos (2008, p.107) nos dizem que “explorar as 

bases de dados de dissertações e teses produzidas no país, descrevê-las e produzir indicadores 

têm o sentido, portanto, de rememorar e reavaliar a atividade científica desenvolvida na 

universidade”. 

Pretende-se, neste trabalho, realizar um estudo bibliométrico e cientométrico a fim de 

compreender o processo de construção do conhecimento por meio do estudo da produção 

científica (teses e dissertações) do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade 

Federal de Pernambuco (PPGEO/UFPE), no período compreendido entre 2008 a 2016, por 

contemplar as últimas avaliações trienal e quadrienal da Capes. Ademais a escolha do ano de 

2008 deveu-se por conta da criação do doutorado no ano de 2004, contemplando assim as 

primeiras teses de doutoramento defendidas no programa. O recorte temporal do período até o 

ano de 2016 se deu por considerarmos um número significativo de trabalhos a serem 

analisados, totalizando 229 (duzentos e vinte e nove) registros. Utilizamos como instrumento 

de pesquisa o Repositório Institucional da UFPE e o catálogo de teses e dissertações que se 

encontra na Plataforma Sucupira. 1 

O desenvolvimento desta pesquisa justifica-se pela necessidade de refletir sobre o 

processo de institucionalização do conhecimento científico da área em questão, por meio do 

estudo da produção institucional, considerando a relevância política e social dos estudos para 

a compreensão do espaço geográfico regional. Entre tantos programas de pós-graduação na 

área de ciências humanas na UFPE, soma-se a justificativa para a escolha do PPGeo, sua 

tradicionalidade e por ter uma significativa produção científica para a região Nordeste no que 

diz respeito aos estudos das ciências geográficas. Por outro lado, pesquisas de campos de 

estudos com tais características são caros, do ponto de vista da aplicação dos métodos e 

técnicas abarcados pelo domínio da Ciência da Informação. 

Do ponto de vista da Ciência da Informação, estudos de objetos dessa natureza 

assumem grande importância para demonstrar a eficácia de suas práticas aplicadas a tais fins, 

com destaque para as técnicas de visualizações da informação, bem como das interpretações 

dos resultados de outro domínio, neste caso da geografia, dos estudos métricos para 

formulação de indicadores de produção científica. A aplicação de tais práticas possibilita 

revelar como os pesquisadores estabelecem suas redes de relacionamento, suas preferências 

conceituais e metodológicas, seus temas e referenciais bibliográficos, seus espaços de 

discussão, seus meios e recursos de disseminação do conhecimento produzido. 
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Assim, a motivação para desenvolver a pesquisa e interesse pela temática surgiu ainda 

durante o período da graduação, mais especificamente nos períodos finais do curso. A escolha 

da área da Geografia se deu ao dialogar com uma estudante da pós-graduação em Geografia 

da UFPE sobre o teor da sua dissertação, na época em fase de realização das entrevistas. 

Ademais, a pesquisa teve como motivação compreender como se configura a produção 

científica do domínio referenciado, quais os seus objetos de pesquisa e as temáticas de 

interesse dos pesquisadores respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 A Plataforma Sucupira é uma ferramenta que permite coletar informações, realizar análises e avaliações e 

funciona como base de referência do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG). A ferramenta disponibiliza 

em tempo real e com transparência as informações, processos e procedimentos que a CAPES realiza no SNPG 
para toda a comunidade acadêmica (CAPES, 2014, p. 1). 
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Considerando que esses dados poderão dar subsídios para orçamentos 

institucionais por meio de políticas públicas e favorecer o avanço no desenvolvimento 

de estudos sobre ciência, tecnologia e inovação no país. Ademais, poderá mostrar o que 

se tem produzido no âmbito da geografia local, uma vez que se concentra na área de 

Regionalização e Análise Regional, bem como apresentar aspectos peculiares da 

informação geográfica. 

 
Para Kobashi e Santos (2008, p. 110): 

[...] os indicadores bibliométricos vêm ganhando importância crescente 

como instrumentos para análise da atividade científica e das suas relações 
com o desenvolvimento econômico e social. Sua construção tem sido 

incentivada pelos órgãos de fomento à pesquisa como meio para se obter 

uma visão acurada da produção de ciência, de modo a subsidiar a política 

científica e avaliar seus resultados. 

 
Sobre a análise da produção científica, Grácio e Oliveira (2011, p. 250-251) afirmam 

que: 
[...] a partir do momento em que um grupo avalia sua produção, propicia a 
visualização de parâmetros que tornam possível avaliar e repensar seus objetivos e 

dá subsídios para tomadas de decisões que viabilizam uma reprogramação das suas 

estratégias de crescimento e necessidades. Além disso, quando o volume da 

produção científica passa a ser visível nas instituições ou grupos, faz-se a utilização 

de metodologias para avaliá-las. 
 

Desse modo, a questão de pesquisa é: Como se configura a produção científica (teses e 

dissertações) do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de 

Pernambuco no período compreendido entre 2008 a 2016? 

Com base no exposto, a proposta desta pesquisa foi delineada para alcançar o seguinte 

objetivo geral: investigar a produção científica, por meio das teses e dissertações 

desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de 

Pernambuco no processo de conformação de sua institucionalização cognitiva e social por 

meio de procedimentos bibliométricos, a fim de possibilitar compreender a dinâmica da 

produção do conhecimento científico no campo em estudo, bem como apresentar técnicas que 

possibilitem visualizar a informação construída neste âmbito do conhecimento. 

Para tanto foram traçados os seguintes objetivos específicos: identificar as linhas de 

pesquisa mais exploradas pelos cientistas; evidenciar as temáticas mais utilizadas em 

coerência com os objetivos da proposta do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 

UFPE; representar a dinâmica da produção científica por meio das teses e dissertações; 
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descrever a evolução cronológica das tese e dissertações, à luz do propósito do referido 

programa por meio de estudos de série histórica no período em questão. 

A questão da produtividade científica está presente de modo geral em todo este 

trabalho, composto por seções, as quais se apresentam divididas em subtópicos. Na primeira 

seção, a introdução, expõe-se a temática, a questão da pesquisa, bem como os seus objetivos. 

Apresenta-se também as motivações que levaram à escolha da área da Geografia. 

A segunda seção trata do referencial teórico. O primeiro subtópico expõe como se deu 

o processo de institucionalização da Ciência e o contexto histórico e social durante o seu 

desenvolvimento. 

O segundo subtópico discorre sobre a produção científica desenvolvida nas 

universidades, apresenta-se a importância do desenvolvimento de pesquisas pelas 

universidades. 

O terceiro subtópico apresenta os antecedentes dos estudos métricos da informação, 

apontando assim pesquisas que foram vanguardistas na área em questão. 

O quarto subtópico versa sobre como se iniciaram os estudos métricos da informação 

no Brasil. 

O quinto subtópico explana sobre a cientometria, seu objeto de estudo e sua aplicação 

nos estudos das ciências. Apresenta também sua relevância no campo das pesquisas de um 

modo geral. Expõe relações entre a bibliometria e a cientometria, apresentando aspectos 

semelhantes e diferenças. 

O subtópico seis versa sobre a utilização dos indicadores científicos como fontes de 

informação, e expõe algumas das finalidades de uso dos indicadores científicos como fonte de 

informação. 

A terceira seção retrata o histórico sobre a origem da geografia no Brasil. São 

apontados os trabalhos que deram início ao estudo do espaço geográfico brasileiro e como se 

originou o pensamento geográfico no país. São apresentados os autores pioneiros que 

contribuíram com seus escritos para a introdução dos estudos neste domínio. No primeiro 

subtópico da referida seção apresenta-se o processo de institucionalização da Geografia no 

Brasil. O segundo subtópico apresenta como se deu os estudos da Geografia no estado de 

Pernambuco. O terceiro subtópico visa apresentar o Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Pernambuco, sua estrutura, linhas de pesquisa, a grade 

curricular do curso e como se originou o programa. Apresenta também uma visão de como o 

referido programa é constituído. 
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A quarta seção traz a metodologia utilizada para a construção da pesquisa. Destaca o 

uso dos estudos bibliométricos, a tipologia de pesquisa e as etapas dos procedimentos 

metodológicos que foram adotados. 

Na quinta seção são expostas as análises e discussões dos resultados, mediante os 

gráficos construídos com os softwares Excel e o Vantage Point. Por fim seguem as 

considerações finais sobre o trabalho desenvolvido e as referências bibliográficas utilizadas 

para a formação da pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO CONCEITUAL 

Esta seção trata do referencial teórico que fundamenta esta pesquisa. Inicialmente, será 

apresentada a institucionalização da ciência e o contexto histórico social em que se deu esse 

processo, segundo a concepção de Whitley; a produção científica nas universidades, 

ressaltando a importância destas para as instituições; os antecedentes dos estudos métricos da 

informação, destacando os primeiros estudos estatísticos sobre produção científica; os estudos 

métricos da informação no Brasil, versando sobre como os estudos métricos foram iniciados 

no país, e apresentando os autores brasileiros mais citados na área; a relevância dos estudos 

cientométricos para avaliação da produção do conhecimento, apresenta uma breve explicação 

sobre esta área do conhecimento e a importância dos seus estudos para a ciência; os 

indicadores científicos como fonte de informação e o seu uso para subsidiar políticas públicas 

no sentido de prover recursos para o desenvolvimento científico, tecnológico e 

consequentemente social; O pensamento geográfico brasileiro: a luz do processo de 

institucionalização do conhecimento traz os estudos pioneiros que foram fundamentais para a 

introdução do estudo do espaço geográfico no país, por meio da contribuição de 

pesquisadores; a institucionalização da Geografia no Brasil; o estudo da Geografia em 

Pernambuco e por fim a caracterização do Programa de Pós-graduação em Geografia da 

Universidade Federal de Pernambuco (PPGeo), apresentando como o curso encontra-se 

estruturado. 

2.1 Institucionalização da ciência 

Bunge (1980) considera que uma ciência deve ser constituída por determinados 

elementos, que são seus componentes sociais, que são essenciais para a organização de um 

campo científico: cursos de graduação e pós-graduação; entidades profissionais e/ou 

acadêmicas; agências de fomento; periódicos científicos especializados; eventos profissionais 

e científicos; colégios invisíveis; e frente de pesquisa. 

Ademais, Bunge (1980, p. 35-36) considera que uma disciplina científica deve possuir: 

 uma base filosófica ou visão geral constituída por suposições gerais 

acerca do mundo, do conhecimento e da boa conduta; 

 uma base formal ou conjunto de teorias lógicas e matemáticas 

utilizáveis; 

 a base específica, ou seja, o conjunto de teorias, hipóteses e dados 

obtidos de outros campos de pesquisa; 
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 o fundo de conhecimento, ou seja, o corpo de conhecimentos, obtidos 

no mesmo campo em épocas passadas; 

 o domínio ou universo do discurso, ou seja, o conjunto de objetos a que 

se referem os membros; 

 a problemática, ou seja, o conjunto de problemas relativos aos 

membros; 

 o objetivo, ou seja, o conjunto de metas da pesquisa; 

 a metódica ou o conjunto de métodos regulares. 

A institucionalização de uma disciplina está relacionada a duas dimensões: 

institucionalização cognitiva e institucionalização social. Para Parlemiti e Polity (2002, apud 

Eliel, 2008) “A institucionalização cognitiva está relacionada aos conhecimentos que são 

próprios da área, ou seja, aos conceitos consensuais, aos problemas abordados, à 

aceitabilidade das soluções, aos métodos, aos instrumentos, às técnicas etc”. Eliel (2008, p. 

208). 

                A institucionalização social, por sua vez: 

[...] está ligada à criação de estruturas formais que dão visibilidade e que 

estabelecem as bases sociais para os membros da comunidade científica, ou seja, 

está relacionada com a criação e formalização de cursos e universidades, com o 

desenvolvimento de sociedades de classe, com os conhecimentos produzidos e 

publicados, com a promoção de eventos etc. Eliel (2008, p. 208) 
 

                Para Bazi e Silveira, 2007, p. 130): 

A institucionalização de uma disciplina científica refere-se à clareza e a organização 

das estruturas formais e informais dos componentes conceituais e sociais que são 

reconhecidos por sua comunidade e por outras. A institucionalização envolve 

operações e atividades consolidadas internamente pela ciência, onde as outras 
ciências reconhecem sua condição como tal e a convidam para se incorporar ao 

conjunto das ciências. 

 

Ainda de acordo com Bazi e Silveira (2007, p. 133): “Para uma disciplina científica se 

institucionalizar (oficializar-se, estabelecer-se), o seu estatuto científico deve possuir um alto 

grau de maturidade, confirmando sua vocação na atividade de pesquisa.” 

Para Whitley (1974), a institucionalização é a constituição de um campo científico e 

como ele se formaliza e se incorpora ao conjunto das ciências, tendo em vista suas práticas, 

seus processos, seus instrumentos e seus arcabouços teórico e metodológico. 

Para Merton (1979, p. 39), a autonomia da ciência enquanto campo foi desenvolvida a 

partir da estruturação do seu ethos: “[...] esse complexo de valores e normas efetivamente 

tonalizado, que se considera como constituindo uma obrigação moral para o cientista.” 

Segundo Bourdieu (1989, 2001, 2004), um campo, seja ele econômico, artístico, 
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político, ou o próprio campo científico adquiriu autonomia a partir do momento em que são 

governados por padrões regulados que devem ser seguidos pelos seus agentes. 

Sobre o processo de busca da ciência no Brasil, Schwartzman (2015,p. 22) considera 

que no país houve três fases: 

A primeira, que no caso do Brasil corresponde aos anos que precederam a Segunda 

Guerra Mundial, relacionada com as tentativas de criar novas instituições 

universitárias, que podiam ser estabelecidas em torno de centros ou institutos 

avançados culturais e científicos. A segunda, típica do pós-guerra, incluiu algumas 

tentativas mais ambiciosas de modificar completamente a estrutura universitária 

tradicional, atribuindo à pesquisa científica e tecnológica um papel central no 

planejamento sócio-econômico. A terceira, mais típica do fim dos anos 1960 e 1970, 

se caracterizou por tentativas de criar nichos isolados e protegidos para a pesquisa 

científica, com apoio em uma crença renovada no valor de redenção da moderna 

ciência e tecnologia. 

 

Com base nos conceitos acima, estudos sobre institucionalização das ciências são 

recorrentes no contexto acadêmico, podendo ser mencionados, nesse sentido estudos dos 

autores Lima (2017) e Nunes (2009) que pontuaram aspectos da institucionalização da 

Ciência da Informação no Brasil. Em seu estudo, Lima (2017) discuti a questão da 

institucionalização da Ciência da Informação sob a perspectiva cognitiva e social. O referido 

autor ressalta que a institucionalização é constituída por meio da relação estabelecida entre 

canais de informação formais e informais. Nunes (2009) apresenta elementos históricos sobre 

a gênese da Ciência da Informação, o contexto histórico que favoreceu o seu 

desenvolvimento, bem como o início da Ciência da Informação no Brasil. 

Outro fator relevante que contribuiu para os estudos de institucionalização foi o 

desenvolvimento de estudos bibliométricos a partir da aplicação das leis clássicas: Lei de 

Bradford, Lei de Zipf e Lei de Lotka. Outro exemplo de estudo sobre institucionalização 

científica é o de Momm (2006), em sua pesquisa ela investigou a institucionalização da área 

de Turismo e áreas correlatas no Brasil a partir das dissertações desenvolvidas em quatro 

programas de pós-graduação. Em seu estudo Momm apresentou características da 

institucionalização cognitiva e social deste domínio. 

Com relação aos estudos desenvolvidos a partir das leis bibliométricas no início da 

pós-graduação em Ciência da Informação no Brasil, Uzbizagástegui Alvarado (1984) 

localizou 78 trabalhos produzidos até 1983, sendo que 39 (50%) correspondem a aplicação da 

Lei de Bradford; 9 (10,3%); 11 (14%) a estudos de produtividade (Lei de Lotka); [...] 6  

(7.7%) as aplicações da Lei de Zipf. 

Miranda e Barreto (2000, p. 2) apontam que:´ 

Tivemos também uma fase de estudos e experimentação com a bibliometria na 

primeira etapa do IBICT (1970-1984), onde atuaram professores estrangeiros 
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notáveis como Frederic W. Lancaster, Tefko Saracevic e Ingetrout Dahlberg e outros 

que orientaram dissertações. Gilda Maria Braga, Laura Maia de Figueiredo, Paulo 

da Terra Caldeira, C.S. A. Aguiari, Tânia Mara Guedes Botelho, M. T. Andrade e 

outros multiplicaram a experiência e formaram uma geração de especialistas em 

bibliometria entre nós que continua dando uma contribuição à nossa investigação 

científica. 

 

Para Bufrem e Prates (2005, p. 12) “As leis bibliométricas [...] estruturaram-se em 

corpo teórico que justificou o status de ciência ao conjunto de conhecimentos que então se 

configurava em torno do objeto informação [...]”. 

Sobre a importância dos estudos métricos, Guedes e Borschiver (2005, p. 02), nos 

dizem que: “a bibliometria é um conjunto de leis e princípios empíricos que contribuem para 

estabelecer os fundamentos teóricos da Ciência da Informação”. Os estudos métricos da 

informação possuem diversas abordagens teórico-metodológicas e diferentes designações, de 

acordo com seus objetivos e objetos de estudo (NORONHA E MARICATO, 2008) 

Desse modo, a produção científica desenvolvida nas universidades pode ser 

visualizada através do uso dos indicadores científicos. A produção científica de uma 

instituição representa o conhecimento construído em diversas áreas, relevante para o 

desenvolvimento científico e tecnológico, fundamental para a evolução da sociedade. 

2.2 A Produção Científica nas Universidades 

Ao estudo da produção científica é atribuído grande importância, uma vez que por 

meio do mesmo, novos conhecimentos podem ser construídos. Ademais, possibilita uma 

melhor compreensão por parte da sociedade dos fenômenos explicados pela ciência, sejam 

estes de natureza social, político, econômico, cultural ou natural, por meio da realização do 

conjunto das atividades científicas e técnicas. 

A respeito da produção científica, de acordo com o Catálogo de Publicações dos 

Docentes (1990/ 1994) elaborado pela Pontífica Universidade Católica de Campinas (PUC- 

Campinas) no ano de 1996: 

Produção científica é a forma pela qual a universidade ou instituição de pesquisa se 

faz presente no saber-fazer-poder ciência; é a base para o desenvolvimento e a 
superação de dependência entre países e entre regiões de um mesmo país; é o 

veículo para a melhoria da qualidade de vida dos habitantes de um país; é a forma de 

se fazer presente não só hoje, mas também amanhã. (...) Este rol pode ir longe, mas, 

seja qual for o ângulo que se tome por referência, é inegável o papel da ciência na 

vida das pessoas, das instituições e dos países. Pode-se afirmar que alguma produção 

científica está ligada à maioria, quase totalidade das coisas, dos eventos, dos lugares 

com que as pessoas se envolvem no cotidiano. (Silveira Júnior, 2006, p. 18). 

 

Deste modo, a universidade viabiliza a construção do conhecimento. A respeito da 

importância das universidades para o desenvolvimento da produção científica, Leite (2007, 

p.94-95) nos diz que: 
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É importante ressaltar que universidades, como comunidades acadêmicas, 

constituem elementos do sistema científico. São consideradas ainda como o cerne da 

produção do conhecimento, e os processos de comunicação científica permeiam boa 

parte de suas atividades, o que permite tanto as trocas internas de conhecimento 

quanto externa, em interação com comunidades científicas. 

 

As universidades públicas são as responsáveis pela produção científica brasileira, 

sendo assim o locus da produção científica e o aumento dessa produção se deu devido às 

exigências das instituições financiadoras como CAPES, CNPq e FAPs. Neste sentido, 

Marcelino (2009, p. 83) afirma que: “Um dos indicadores que auxilia na tomada de decisões e 

na distribuição orçamentária para as instituições públicas é a produção científica”. 

Com o crescimento da produção científica, facilitou-se a divulgação da produção do 

conhecimento desenvolvido nas universidades. Assim, Marcelino (2009) considera que a 

publicação em periódicos científicos possibilita uma divulgação mais rápida da produção 

científica e que a internet potencializa a divulgação do conhecimento científico produzido. 

Assim, a fim de conhecer um pouco mais sobre os estudos relativos a produção do 

conhecimento científico é de grande importância conhecer a origem dos estudos métricos da 

informação para saber quais os interesses dos pesquisadores nos estudos precursores. 

2.3 Estudos métricos da informação: antecedentes 

Kobashi e Santos (2009, p.157) apontam que: “o uso de métodos estatísticos e 

matemáticos para mapear informações, a partir de registros bibliográficos de documentos não 

constitui fato novo”. Kobashi e Santos mencionam Boustany (1997) o qual se refere a um 

autor desconhecido, citado no Manuel du Bibliophile ou traité du choix des livres, editado em 

1823, de autoria de Gabriel Peignol, que realizou uma pesquisa sobre a produção universal de 

livros no período compreendido entre meados do século XV e início do século XIX. 

Para Araújo (2006, p. 12): 

A bibliometria, técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de 
produção e disseminação do conhecimento científico... surge... como 

sintoma da necessidade do estudo e da avaliação das atividades de produção 

e comunicação científica. Desenvolve-se inicialmente a partir da elaboração 

de leis empíricas sobre o comportamento da literatura. 

 

 

Sobre as origens dos estudos métricos da informação, Benoît Godin, em seu 

artigo intitulado On the origins of bibliometrics aponta que “devemos ao psicólogo 

americano James McKeen Cattell, editor da Science de 1895 a 1944, a primeira coleção 

sistemática de estatísticas sobre ciência”. Segundo o autor, antes dos anos 1900, os 

psicólogos começaram a desenvolver estatísticas sobre sua disciplina. Eles tinham 

como objetivo contribuir para o avanço da Psicologia e diante dos seus esforços e por 
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ser um trabalho pioneiro, seus autores deveriam ser considerados como precursores da 

bibliometria. Entretanto Godin considera Price como um dos fundadores da 

bibliometria, assim como da cientometria, uma vez que o último olhou para várias 

disciplinas, enquanto Cattell dedicou-se apenas aos estudos relativos à psicologia. 

A respeito da importância dos estudos bibliométricos, Price (1976, p.39) considera 

que: 

Deixando de lado os julgamentos de valor, parece clara a importância de se 
dispor  de uma distribuição que nos informe sobre o número de autores, 

trabalhos, países ou revistas que existem em cada categoria de produtividade, 

utilidade ou o que mais desejarmos saber. 

 

Fonseca (1986, p. 11), nos diz que: “Estudo pioneiro de microbibliometria foi o 

publicado em 1917 pelos ingleses F. J. Coles e N. B. Eales que analisaram 

estatisticamente uma bibliografia de Anatomia Comparada”. 

Sobre o desenvolvimento dos estudos métricos da informação Robredo (2010 p. 

190- 193) identifica quatro correntes: a corrente européia ocidental, a corrente russa e 

européia oriental, a corrente indiana, e a corrente americana. 

Sobre a corrente européia ocidental, o autor Jaime Robredo menciona 

ROSTAING (1996), que nos diz que: 

A bibliometria foi utilizada inicialmente em bibliologia e biblioteconomia. 

Em um segundo tempo alguns sociólogos americanos aplicaram as técnicas 

bibliométricas ao estudo de fenômenos sociais relativos à comunidade 

científica. Os resultados desses trabalhos foram posteriormente desviados de 

seu objetivo inicial, passando a ser considerados pelas instâncias superiores 

como indicadores para a avaliação das pesquisas públicas. Os trabalhos 

bibliométricos orientaram-se então para a elaboração de macro-indicadores 

de avaliação da pesquisa científica e tecnológica em escala internacional. 

 

A respeito da corrente russa e europeia oriental, Robredo (2010, p. 190) aponta 

que: 

Brookes, numa brilhante e oportuna apresentação na 1ª Conferência 
Internacional sobre Bibliometria e Aspectos Técnicos da Recuperação da 

Informação, realizada na Bélgica, em 1987, intitulada “Biblio-, Sciento-, 

Infor-metrics??? What are  we talking about” (BROOKES, 1989) desenha o 

quadro em que se desenvolveram as pesquisas dos estudiosos russos das 

metrias da informação, entre as duas Grandes Guerras (1914-1918 e 1939-

1941) e no subseqüente pós-guerra,destacando a originalidade de seu 

percurso. 

 

Na Índia Robredo destaca:  
[...] Ranganathan (1892-1972). Matemático e estudioso das práticas bibliotecárias 

[...]. Em 1947, [...] Ranganathan criou, em sua obra “Library Administration”, o 

termo ‗librametry„ (‗livrametria„ ou ‗livrometria„), no sentido de ―aplicação de 
métodos quantitativos na gestão de bibliotecas e de seus serviços. 
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Na corrente americana, o autor Jaime Robredo, salienta, entre outros, os nomes 

de alguns autores dos primórdios da bibliometria como Eugene Garfield (1984); Francis 

Narin (1988); Robert K. Merton (1995); George Kinsley Zipf (1902-1950), lingüista 

conhecido pela lei que leva seu nome, estudou as propriedades estatísticas da 

linguagem, e Alfred James Lotka (1980-1949), matemático, estatístico e físico-químico, 

autor da lei do quadrado inverso. Ademais também faz menção aos nomes de Gerald 

Salton, Karen Spärck Jones, Frederick Wilfrid Lancaster e Tefko Saracevic pela 

relevância dos seus estudos sobre avaliação da indexação e da qualidade da recuperação 

da informação. 

A produção científica de uma instituição representa o conhecimento construído 

em diversas áreas, relevante para o desenvolvimento científico e tecnológico, 

fundamental para a evolução da sociedade. Outro aspecto importante dos estudos 

métricos da informação é a origem do seu desenvolvimento no Brasil e como estes 

estudos consolidaram-se no âmbito da pesquisa em Ciência da Informação. 

2.4 Estudos métricos da Informação no Brasil 
 

Os estudos bibliométricos no Brasil iniciaram-se na década de 1970 por meio 

dos estudos desenvolvidos pelo então Instituto Brasileiro de Bibliografia e 

Documentação (IBBD) atual Instituto Brasileiro de Informação Científica e 

Tecnológica (IBICT). Durante a década de 1980 apresenta-se uma queda no número de 

estudos dessa natureza, tanto em âmbito nacional como internacional. No início dos 

anos 90, com a introdução das tecnologias, retoma-se o interesse pelos estudos com o 

uso de metodologias quantitativas (ARAÚJO, 2006). 

As pesquisas brasileiras em estudos métricos têm sido introduzidas nos 

periódicos internacionais, de modo especial a partir do ano de 2006, mantendo uma 

escala crescente até os dias atuais. Observa-se também a presença de pesquisadores 

brasileiros em diversas áreas do conhecimento, com pesquisas que versam sobre a 

análise da dinâmica da ciência e as políticas científicas (GRÁCIO e OLIVEIRA, 2017).  

Para Glänzel (2003), os estudos métricos da informação têm apresentado um 

crescimento na ciência desde os anos 1980 quando foram consolidados como uma 

disciplina científica em virtude do acelerado crescimento das tecnologias, dos recursos 

das bases de dados bibliográficas e programas de computadores 

Dada a importância dos estudos métricos da informação, os autores Grácio e 

Oliveira desenvolveram então uma pesquisa que mostra os pesquisadores brasileiros 
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que mais se destacam no domínio dos estudos métricos da informação com base nos 

anais dos Encontros Brasileiros de Bibliometria e Cientometria (EBBCs), por meio dos 

autores mais citados. De acordo com Glänzel (2003), há três grupos-alvo principais, 

que determinam os tópicos e subáreas da bibliometria, são estes: 

Bibliometria para profissionais da Bibliometria (G1): grupo de pesquisas 

bibliométricas “de base”, que busca desenvolver e debater a Bibliometria como 

metodologia, preocupado com o seu próprio desenvolvimento conceitual-teórico-

metodológico; 

Bibliometria aplicada às disciplinas científicas (G2): grupo de pesquisa 

bibliométrica “aplicada”, que forma o maior e mais diversificado grupo de interesse na 

Bibliometria; 

Bibliometria para a política científica e gestão (G3): grupo de pesquisas 

bibliométricas, com fins de orientar políticas científicas. A tabela 1 a seguir representa 

os autores brasileiros mais citados na área de estudos métricos da informação. 

Tabela 1- Pesquisadores brasileiros mais citados na área de Estudos Métricos 

da Informação 

 

 
Fonte: Grácio e Oliveira (2016) 

 
Considerando os grupos supracitados, pode-se observar que há o interesse por 

parte dos pesquisadores brasileiros por esta temática de relevância para o domínio da 

Ciência da Informação. 

Sobre os estudos métricos da informação no Brasil Robredo (2010) observa que 

o primeiro livro sobre bibliometria no país foi organizado por Edson Nery da Fonseca e 

tem como título Bibliometria: Teoria e prática; textos de Paul Otlet, Robert Estivais, 

Victor Zoltowski, Eugene Garfield, foi publicado em 1986. 

 Fonseca (1986) salienta a predominância dos trabalhos de língua inglesa e uma 

presença tímida de trabalhos em língua francesa. 
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Os estudos métricos da informação com suas leis e teorias apresentaram 

significativo papel no início do processo de institucionalização da Ciência da 

Informação no Brasil, por meio dos estudos desenvolvidos no primeiro programa de 

pós-graduação criado no país, uma vez que através destes, contribuições foram feitas 

para o processo de investigação científica e tem despertado o interesse de pesquisadores 

também na contemporaneidade (MIRANDA E BARRETO, 2000). 

Assim, por meio da análise da produção científica podem ser desenvolvidos 

também estudos cientométricos. 

2.5 Relevância dos estudos cientométricos para avaliação da produção do   

conhecimento 

Os estudos cientométricos possibilitam avaliar as atividades científicas bem 

como observar a evolução e a dinâmica da ciência em determinado domínio do 

conhecimento. No que tange ao aspecto conceitual, Macias-Chapula (1998, p. 134) 

define a cientometria como: 
[..] o estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto uma disciplina 

ou atividade econômica. A cienciometria é um segmento da sociologia da 
ciência, sendo aplicada no desenvolvimento de políticas científicas. Envolve 

estudos quantitativos das atividades científicas, incluindo a publicação [...] 

 

Assim, se faz necessário observar o contexto histórico e social no qual os 

estudos cientométricos foram desenvolvidos para que se possa ter uma melhor 

compreensão no âmbito da pesquisa. Desse modo, Macias-Chapula (1998, p. 137) nos 

diz que: 

“A idéia de avaliar a literatura remonta ao começo do século. Entretanto, a 

criação do Science Citation Index (SCI) em 1963 abriu caminho para todos 

os que buscavam medir a ciência usando métodos quantitativos e objetivos”. 

 

Considerando a relevância dos estudos cientométricos para a avaliação da 

produção do conhecimento no Brasil, Alvarez e Caregnato (2017, p. 22) consideram 

que: 

 

Em nível nacional, a importância da avaliação da ciência utilizando métodos 
bibliométricos e/ou cientométricos e bases de dados informatizadas para 

coleta das informações foi percebida por diversos pesquisadores ao 

analisarem diferentes aspectos relacionados com a produção e produtividade 

de cientistas, instituições e países; colaboração científica e impacto de áreas 

do conhecimento. 

 

Para Costas (2017, p. 34): “Outro elemento central da pesquisa cientométrica é a 

disponibilidade de instrumentos que permitam a possibilidade da análise temática”. 
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Spinak (1998, p. 142-143) estabelece uma relação entre a bibliometria e a 

cientometria: 

A cientometria aplica técnicas bibliométricas à ciência. O termo ciência se 

refere às ciências físicas e naturais, assim como às ciências sociais. Mas a 

cientometria vai além das técnicas bibliométricas, pois também examina o 

desenvolvimento e as políticas científicas. [...] A cientometria usa técnicas 

matemáticas e análise estatística para investigar as características da pesquisa 
científica. Pode ser considerado como um instrumento da sociologia da 

ciência. 

Spinak (1998, p. 142-143) também apresenta aspectos que diferenciam a 

bibliometria da cientometria: 

A bibliometria estuda a organização dos setores científicos e tecnológicos a 

partir das fontes bibliográficas e patentes para identificar os atores, suas 

relações e suas tendências. Pelo contrário, a cientometria se encarrega da 

avaliação da produção científica mediante indicadores numéricos de 

publicações, patentes etc. A bibliometria trata com as várias medições da 

literatura, dos documentos e outros meios de comunicação, no entanto que a 

cientometria tem a ver com a produtividade e utilidade científica. 
 

Considerando a ciência como um fenômeno social, os estudos bibliométricos e 

cientométricos como forma de avaliação da produção científica de uma área podem 

apresentar significativas contribuições para a ciência como a Geografia, considerando 

também os avanços nos estudos sobre ciência, tecnologia e inovação no país. Assim a 

produção científica desenvolvida nas universidades constitui fator relevante. Desse 

modo, acredita-se que estes indicadores constituem fontes de informações confiáveis, 

pois utiliza a informação científica oriunda das pesquisas. 

2.6 Indicadores científicos como fonte de informação 

Durante a elaboração da pesquisa diversas fontes de informação são consultadas 

para a construção da fundamentação teórica. Inicialmente, para uma melhor 

compreensão, é essencial apresentar o significado dos termos “indicadores científicos” 

e “fonte de informação” no âmbito da Ciência da Informação. 

Os indicadores científicos para Santos e Kobashi (2005, p.3) são definidos como: 

[...] dados estatísticos usados para avaliar as potencialidades da base científica e 

tecnológica dos países, monitorar as oportunidades em diferentes áreas e identificar 

atividades e projetos mais promissores para o futuro, de modo a auxiliar as decisões 

estratégicas dos gestores da política científica e tecnológica e também para que a 

comunidade científica conheça o sistema no qual está inserida. 

 

“As fontes de informação designam todos os tipos de meios (suportes) que contêm 

informações suscetíveis de serem comunicadas” (Arruda 2002, p. 99). As fontes de 

informação podem ser de natureza primária, secundária ou terciária. Campello (2000, p.31) 

afirma que “documentos primários são aqueles produzidos com a interferência direta do autor 
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da pesquisa”. A autora utiliza como exemplos os relatórios técnicos, trabalhos apresentados 

em congressos, as teses e dissertações, patentes, normas técnicas e o artigo científico. 

As fontes de natureza secundária, de acordo com Campello (2000, p. 31), “tem a 

função de facilitar o uso do conhecimento disperso nas fontes primárias”. As enciclopédias,  

dicionários, manuais, tabelas, revisões da literatura, tratados, monografias, livros-texto, 

anuários são exemplos de fontes secundárias mencionadas pela autora. 

Já as fontes terciárias, conforme Campello (2000, p. 31), “têm a função de guiar o 

usuário para as fontes primárias e secundárias”, como exemplos são citados as bibliografias, 

os serviços de indexação e resumos, os catálogos coletivos, os guias de literatura, os 

diretórios, entre outros. 

Assim, a divulgação científica é feita por fontes formais e informais. O acesso a essas 

fontes deve ser disponibilizado pelas instituições geradoras, socializando dessa forma o 

conhecimento produzido. Neste sentido, Campello (2000, p. 37) nos diz que: 

As organizações constituem importante fonte de informação. O acesso às 
informações de uma organização pode se dar através dos indivíduos a ela ligados ou 

dos documentos que ela gera. Algumas organizações, por sua natureza, têm na 

divulgação de informações sua própria razão de ser. É o caso da maioria das 

organizações não lucrativas que produzem uma variedade de documentos que 

podem ser facilmente obtidos, muitas vezes gratuitamente. 

 

“A construção de indicadores tem se mostrado no cenário científico como uma 

importante fonte de informação no norteamento de tomadas de decisões” (SPINAK,1998). 

Ademais, nos diversos âmbitos da sociedade os indicadores científicos se apresentam como 

instrumentos de informação eficazes. 

Neste sentido, Santana et al (2011, p. 2) afirmam: 

Devido à variada dinâmica produtiva existente no setor de Ciência, Tecnologia e 

Inovação (CT&I), gestores frequentemente necessitam de instrumentos 
informacionais capazes de monitorar e apontar as principais tendências do setor com 

a finalidade de formulação de políticas e estratégias de ação. A partir desta realidade, 

a criação e o uso de indicadores da atividade científica se inserem no contexto da 

CT&I como fatores indutores para o processo de tomada de decisão em instâncias 

governamentais e políticas, já que apontam o grau de maturidade, evolução e 

retrocessos de segmentos ligados ao setor. 

 

Observa-se a relevância dos indicadores científicos para a compreensão do 

desenvolvimento da ciência e do contexto social. 
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 Desse modo, Oliveira e Grácio (2011, p. 250- 251) nos dizem que: 

As análises e avaliações que auxiliam o mapeamento e visualização das atividades 

científicas de um grupo, campo do conhecimento ou país vêm aumentando 
continuamente, decorrente do interesse de pesquisadores, órgãos governamentais e 

multinacionais por estudos que possam subsidiar tomada de decisões para o 

direcionamento de recursos para a pesquisa e traçar políticas públicas ou 

institucionais de desenvolvimento científico e tecnológico, considerando que o 

desenvolvimento, político e social de um país está alinhado com o seu 

desenvolvimento científico e tecnológico. 

 
Neste sentido, sobre o uso de indicadores da atividade científica, Silva et al (2012), 

consideram que o uso destes pode contribuir para a evolução de diversos setores da sociedade 

e que devido a sua importância, existem incentivos da comunidade acadêmica e dos gestores 

de CT&I, procurando entender a configuração da produção científica com o objetivo de 

financiar e realizar uma avaliação do planejamento e resultados das políticas direcionadas a 

essa esfera. 

Face ao retro exposto, sob a ótica dos estudos métricos da informação, objetivando 

analisar a área de estudo, neste caso a Geografia, se fez necessário conhecer um pouco sobre 

como se deu o seu processo de institucionalização.  
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3 O PENSAMENTO GEOGRÁFICO BRASILEIRO: A LUZ DO PROCESSO DE 

INSTITUCIONALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

Ao introduzir este item, a guisa de esclarecimento, cabe justificar, com base nas 

reflexões teórico-conceituais apresentadas nos itens anteriores, a escolha do estudo da Ciência 

Geográfica, eleita pela sua relevância política e social como objeto de estudo desta pesquisa. 

Isso posto, a mesma será investigada, com base no arcabouço teórico dos estudos 

cientométricos, com o propósito de contextualizar sua origem, seu percurso e sua evolução 

científica e social, em consonância com os fundamentos teóricos da Institucionalização do 

conhecimento preconizado por Whitley na perspectiva da Ciência da Informação. 

Ainda, como forma de precisar ao mesmo tempo, a contextualização do ambiente de 

conformação da Ciência Geográfica, na sequência, serão analisadas as constantes 

transformações que ocorrem no Brasil, em particular, e no mundo, de uma forma geral, por 

meio do estudo do espaço geográfico, o que justifica observar algumas iniciativas de 

geógrafos no Brasil, salientando os aspectos históricos e sociais na concepção desses estudos. 

Considerando que diversos autores contribuíram para a construção do conhecimento 

geográfico no Brasil, é importante mencionar alguns trabalhos que foram pioneiros no 

desenvolvimento dos estudos geográficos. 

Machado (2009, p.317) nos diz que no ano de 1904 foi publicado um artigo sobre a 

geografia no Brasil de autoria do historiador João Capistrano de Abreu. A referida publicação 

apresentou duas geografias: “aquela que considera como científica e uma outra, dominante na 

época, que se caracterizava pela enumeração e memorização de lugares e acidentes físicos 

sem nenhum intento de relacionar as coisas”. O autor destaca que os estudos desenvolvidos 

nessa época nos apresentam uma “visão do domínio dos estudos naturalistas, etnográficos e 

geológicos/ geomorfológicos durante o século 19 no Brasil, todos escritos por europeus e 

norte-americanos...”. 

João Capistrano de Abreu teve um papel relevante pois, segundo Machado, ele 

também traduziu obras geográficas alemãs, como a Geografia Physica do Império do Brasil 

(1884) de J. E. Wappaus; a Geografia Geral do Brasil (1889) de A. W. Sellin; O Homem e a 

Terra, esboço da correlação entre ambos (1902) de A. Kirchoff. 

Outro trabalho relevante de Abreu foi Capítulos da História Colonial (1907) e 

Caminhos antigos e o povoamento do Brasil (1930). Machado (2009, p.319) nos diz que: 

“Abreu propôs a tese de que as zonas naturais exerceram um importante papel na evolução 
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dos grupos etnográficos brasileiros...”. Decerto, os recursos naturais influenciaram o modo de 

vida de diversas etnias no âmbito social, condicionado por fatores físicos que modificavam o 

seu território. Observa-se a importância do trabalho dos autores brasileiros supracitados para o 

desenvolvimento dos estudos da Geografia no Brasil, pois foram os primeiros passos para a 

construção do conhecimento geográfico no país. 

Outro autor importante nos estudos iniciais no domínio da geografia no Brasil foi 

Gentil de Moura, o qual publicou no ano de 1910 um trabalho sobre a Geografia Nacional na 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Trata-se de um trabalho conciso, 

apresentado no Segundo Congresso Brasileiro de Geografia. A respeito da geografia, Gentil, 

de acordo com Machado (2009, p. 320), afirmou que a disciplina: 

[...]liberou-se das normas restritas da topografia e da corografia para se tornar a 

ciência que observa, determina e representa a forma da Terra, registra os fenômenos 

meteorológicos e sísmicos, contribui para as classificações botânicas e zoológicas, 

estuda os mares e a vida marinha, os casos antropológicos e etnográficos, e descreve 
os produtos da atividade social sob a forma de colonização, indústria, comércio, 

estatística, instrução, etc.[...]. 

 

Pode ser observado, a partir das considerações supracitadas, uma nova perspectiva da 

geografia com uma visão mais abrangente, em que são contemplados vários aspectos e a 

relação com outras ciências como a história, a biologia, a matemática, a sociologia e a 

economia. É importante este diálogo com outras áreas do conhecimento, assim pode-se 

perceber a amplitude de saberes que o campo contempla. 

Objetivando definir a “geografia moderna” e o seu campo de ação, Carlos Delgado de 

Carvalho e Everaldo Backheuser também publicaram artigos. Ambos eram professores e 

sócios em um Curso Livre de Geografia aberto ao público na década de 1920. Carlos Delgado 

Carvalho é considerado, segundo Machado (2009, p.321), o fundador da “geografia moderna” 

brasileira em virtude da publicação de uma série de trabalhos nessa década como: Le Brésil 

Meridional (1910); Geografia do Brasil (1913); Météorologie du Brésil (1917); Physiografia 

do Brasil (1923); Introdução à Geografia Política (1925). No ano de 1926, Backheuser, como 

professor de Geografia e de Geopolítica escreveu o artigo intitulado “A nova concepção da 

Geografia”, Everaldo Backheuser inicia o artigo versando sobre as mudanças ocorridas na 

geografia física a partir de William Davies. Machado (2009, p. 324) considera que: 

[...] a partir daí a geografia deixa de ser descritiva e de memorização - um processo 

bárbaro - e passa a ter elementos que permitem o raciocínio, a explicação, a previsão 

[...] constituindo por isso uma ciência. 
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Assim, pode-se observar um olhar reflexivo da Geografia em que se pode fazer análise 

de conjunturas por meio de estudos sociais, históricos ou políticos. Amplificando dessa forma 

o seu campo de estudo. 

Backheuser, segundo Machado (2009) também considera que o primordial “é a 

geografia não abandonar a ligação estreita que existe entre o homem e o meio físico, uma 

interação que se modifica no tempo”. Machado (2009, p. 324). Backeuser apresenta quatro 

princípios para definição do domínio da geografia, o último dos quais nos diz que: 

[...] a geografia é a cadeia de ligação entre a geologia e a sociologia, tendo algo de 

ciência natural e algo de ciência social. Não é uma ciência abstrata segundo a 

classificação de Comte, mas uma ciência prática com leis gerais que podem ser 

aplicadas num vasto campo de atividades [...]. 

 

De acordo com Machado (2009), atribui-se ao engenheiro André Rebouças os 

primeiros estudos relativos às regiões brasileiras. Rebouças publicou um artigo intitulado Les 

zones agricoles em 1889, no qual apresenta uma divisão regional. Segundo Machado (2009 p. 

333) “uma visão de conjunto das regiões brasileiras, relacionando as vias de comunicações 

disponíveis em cada uma delas com o estágio de desenvolvimento da agricultura”. 

Objetivando construir uma geografia social do país, Silvio Romero escreve O Brasil 

Social. Visoes syntheticas obtidas pelos processos de Le Play em 1907, no Rio de Janeiro. De 

acordo com Machado (2009, p. 336), o autor “apresenta sua proposta de zoneamento 

geográfico como sede de zonas sociais...”. 

No artigo As zonas geográficas brasileiras, publicado no ano de 1908 em São Paulo 

por Arthur Orlando da Silva, advogado e geógrafo. O autor, segundo Machado (2009, p. 336), 

“introduz a classificação de climas de Köppen e também introduz a de Jean Brunhes, de quem 

utiliza o critério de formações fitogeográficas para dividir o Brasil em três grandes zonas: 

floresta, campos e sertões (savana)”. 

Outro trabalho relevante que pode ser mencionado é o de Francisco José de Oliveira 

Viana. De acordo com Machado (2009, p. 341), Viana apresentou uma obra constituída por 

três teses sobre o território e a população brasileira: 

A primeira atribui ao interior do país- o sertão- o lugar de somatório das dificuldades 

e das potencialidades da nação, subentendido que seu conhecimento e organização 

poderia estabelecer as bases para a unidade nacional. A segunda tese tenta 

reconciliar as teorias racistas e a realidade multirracial do país, postulando que o 

Brasil estava em vias de atingir a pureza étnica pela miscigenação com os europeus. 

[...] A terceira tese, de certo modo a conclusão das antecedentes, é que o caminho 

para a unificação nacional era criar uma organização política centralizada, a única 

capaz de mobilizar os meios materiais e “espirituais” de articulação do território. 

 

Posteriormente, de acordo com Machado (2009, p. 344-345), Oliveira Viana escreve 

Evolução do Povo Brasileiro, publicado em formato de livro no ano de 1922. Composto por 



33 

 

três partes: a evolução da sociedade, a evolução da raça e a evolução das instituições políticas. 

Para José de Oliveira Viana: [...] é preciso corrigir “pela ação disciplinar de uma organização 

política centralizadora e unitária- os inconvenientes de nossa excessiva base física, da nossa 

dispersão demográfica, e da ação centrífuga dos agentes geográficos”. Observa-se a grande 

influência e polêmica das contribuições de Oliveira Viana. 

A visão dos autores supracitados apresenta uma perspectiva do pensamento geográfico 

no Brasil de modo inicial e quais as preocupações e interesses dos geógrafos nos estudos 

pioneiros desenvolvidos no país. Esses estudos são de fundamental importância para uma 

melhor compreensão da evolução histórica da área em questão, somam-se a isso os debates e 

reuniões que favoreceram esse desenvolvimento. Ademais, esse primeiro olhar dos autores 

contribuiu para o processo de institucionalização da Geografia, como Ciência, no país. Pode-

se observar que nos primeiros estudos há o predomínio de estudos relativos à geografia física, 

posteriormente a geografia humana passa a ser explorada pelos autores, discutindo-se também 

fatos políticos e sociais, não só no contexto brasileiro, mas também no cenário mundial.  

3.1 A institucionalização da Geografia no Brasil 

De acordo com Dantas e Medeiros (2008) a Geografia se institucionaliza na década de 

1930 com a fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo, atual USP (Universidade de São Paulo), mais especificamente em 1934, e com a 

fundação da Universidade do Distrito Federal (1935), atualmente Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro. 

Antes da década de 1930, a Geografia não possuía o caráter científico que conhecemos 

hoje, uma vez que era apenas uma disciplina de ensino secundário. A partir da criação dessas 

universidades, o ensino da Geografia passou a ser ministrado em nível superior, contribuindo 

assim para a formação de pesquisadores. Os autores Dantas e Medeiros também mencionam a 

criação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Dantas e Medeiros (2008, p. 

2) consideram que o IBGE “é a primeira instituição a receber profissionais geógrafos voltados 

exclusivamente para a pesquisa.” 

No ano de 1934 é fundada a Associação dos Geógrafos do Brasil (AGB) por Pierre 

Deffontaines, em São Paulo. Segundo os autores supracitados, essa associação foi essencial 

para o desenvolvimento da pesquisa geográfica no país; por meio dos seus congressos, 

contribuiu para a divulgação da pesquisa científica na área em questão. Inicialmente os 

estudos desenvolvidos contemplavam a Geografia Física para somente depois considerar os 

aspectos econômicos e demográficos. 
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O ensino da Geografia que foi implantado em São Paulo teve até a década de 1950, a 

influência da Escola Francesa de Geografia, ligado à História e à Sociologia. A princípio, a 

disciplina era ministrada por dois professores franceses: Pierre Deffontaines e Pierre 

Monbeig. Posteriormente, a USP subdividiu a disciplina de Geografia, ministrada por 

professores brasileiros e contribuiu para o incentivo da produção de teses de doutoramento. A 

primeira tese de doutorado em Geografia, defendida no Brasil, data de 1944, elaborada pela 

professora Maria da Conceição Vicente de Carvalho, a qual apresentou o trabalho Santos e a 

Geografia Urbana do Litoral Paulista (Dantas e Medeiros, 2008). 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro também teve em seu corpo docente a 

colaboração de professores estrangeiros, como Pierre Deffontaines e Francis Ruellan. O 

primeiro atuando na área da Geografia Humana e o segundo, na área da Geomorfologia. 

Ademais, teve a contribuição de outros professores brasileiros como Victor Ribeiro 

Leuzinger, na área da Geomorfologia, e Josué de Castro, na área de Geografia Humana 

(Dantas e Medeiros, 2008). 

No ano de 1956, o Rio de Janeiro sediou o XVIII Congresso Internacional de 

Geografia; na ocasião foram apresentados guias de excursão, teses e comunicações, além dos 

debates nos quais professores e alunos participaram. Observou-se que a partir de então a 

Geografia brasileira obtinha maturidade e que se encontrava preparada para as transformações 

oriundas de sua natureza e metodologia (Dantas e Medeiros, 2008). 

O referido Congresso trouxe muitos benefícios à Geografia brasileira entre eles os 

vários cursos ministrados por professores europeus e norte-americanos, em universidades 

brasileiras. O principal foi o curso de Altos Estudos Geográficos, coordenado por Hilgard 

Sterberg, na Universidade do Brasil, para quarenta professores assistentes de universidades 

brasileiras. O curso possibilitou um olhar do contexto da ciência geográfica (Dantas e 

Medeiros, 2008). 

3.2 O estudo da Geografia em Pernambuco 

É no contexto acima exposto de conformação da Geografia brasileira, que se insere a 

ciência geográfica no estado de Pernambuco, e vem ao encontro do propósito desde estudo, 

que tem como objetivo investigar a produção científica desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Geografia da Universidade Federal de Pernambuco no processo de 

conformação de sua institucionalização cognitiva e social. Para tanto, com esse propósito, 

assumiu-se, do ponto de vista metodológico, como seu objeto, o estudo da produção científica 

do curso de Geografia da UFPE, considerando ser esse o caminho de investigação a ser 

adotado como alternativa factível para se conhecer o cenário político e social no qual o estudo 
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da Geografia Pernambucana foi desenvolvido na Região. 

Tadeu Rocha, professor e sócio cooperador da AGB (Associação dos Geógrafos 

Brasileiros), com o seu artigo intitulado “A Geografia Moderna em Pernambuco”, escrito no 

de ano 1954, corrobora com o propósito de exequibilidade desta investigação sobre a 

Geografia Pernambucana, quando, em seu artigo faz referência ao ensaio “Nordeste”, do 

sociólogo Gilberto Freyre. 

Segundo Tadeu Rocha, no ensaio escrito pelo sociólogo Freyre, o mesmo apresenta as 

relações do contexto social com a Geografia Humana da região, ao considerar que tal 

iniciativa “.... é uma tentativa de estudo ecológico”, enfatizando, nesse ensaio que: “...o centro 

de interesse é o homem em suas relações com a terra, com o nativo, com as águas, com as 

plantas, com os animais da região ou importados da Europa ou da África.” 

Cabe, portanto, ressaltar que é função desses aspectos relativos as especificidades do 

processo de Institucionalização do conhecimento da ciência geográfica no estado de 

Pernambuco que dão sentido, residem e justificam o interesse desta investigação. 

Em outra citação no seu artigo, Tadeu Rocha, ao mencionar o professor Vasconcelos 

Sobrinho, em uma publicação de um ensaio de 1949, sobre “As regiões Naturais de 

Pernambuco, o Meio e a Civilização”, corrobora ainda mais com esses aspectos, ao afirmar 

que o livro do referido professor foi escrito a partir da observação direta do meio físico e da 

civilização pernambucana, e do estudo dos problemas rurais de caráter econômico e social. 

Outras iniciativas destacando a exploração dessa vertente podem ser citadas como a do 

professor Mauro Mota, da disciplina de Geografia do Brasil do Instituto de Educação do 

Estado que, em 1952, publicou anotações de sua viagem ao Cariri, no estado do Ceará. Neste 

caso, os fatores humanos se destacam nas paisagens geográficas que foram observadas 

(Rocha, 1954). 

Ainda, sobre as especificidades dos estudos geográficos produzidos na Região 

Nordeste, é destacada a relevância da Universidade Federal de Pernambuco no 

desenvolvimento do processo de Institucionalização do conhecimento da ciência geográfica 

no estado de Pernambuco. Assim, Dantas e Medeiros (2008, p. 03) apontam que: 

Na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), um pequeno grupo de geógrafos 

desenvolveu estudos de Geomorfologia e de Geografia Agrária, ao mesmo tempo em 

que, em colaboração com o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, realizou 

estudos sobre os problemas causados pelo lançamento do vinhoto nos rios. 
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É oportuno também mencionar as contribuições do professor Gilberto Osório e Mário 

Lacerda. O primeiro realizou um estudo no ano de 1951 sobre a região de Paulo Afonso. 

Juntos, Gilberto Osório e Mário Lacerda, no ano de 1953 realizaram uma excursão geográfica 

à Serra Negra. Lacerda, no início de novembro do mesmo ano desenvolveu estudos sobre o 

Planalto da Borborema (Rocha, 1954). 

Outro fato importante no cenário dos estudos da geografia pernambucana é a aula 

inaugural na Faculdade de Filosofia de Pernambuco ministrada pelo professor Gilberto Osório 

sobre Ares e Ventos do Recife. Segundo Rocha (1954, p. 47), trata-se de um estudo climático 

da capital em que são expressas as “opiniões sobre as relações do homem com o meio 

recifense.” 

Outro evento importante para o desenvolvimento dos estudos de geografia em solo 

pernambucano foi o Seminário Geográfico, no ano de 1952 sediado na Faculdade de Filosofia 

de Pernambuco, cujo tema foi a cidade do Recife. Nesse mesmo ano, foi inserida a disciplina 

de Geografia e História de Pernambuco no curso de formação de professores nas Faculdades 

de Filosofia. 

Segundo Rocha (1954), o jornal Diário de Pernambuco também contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento dos estudos da geografia no Estado, por meio das 

redações do professor Mauro Mota, então redator-secretário do jornal, em que foram 

publicadas reportagens de teor geográfico sobre assuntos regionais. O referido professor, por 

meio do Diário de Pernambuco, também representou o estado em assembleias anuais da 

Associação de Geógrafos Brasileiros realizadas nos estados da Paraíba e do Mato Grosso. 

De acordo com Rocha (1954, p. 48) outra instituição importante para os estudos 

geográficos no estado de Pernambuco foi a Fundaj (Fundação Joaquim Nabuco), antigo 

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisa Social. Segundo o autor, a Fundaj sempre teve e 

continua tendo por finalidade “o estudo das condições de vida do trabalhador rural do 

Nordeste”. 

Verardi, em seu texto, Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj): uma "Casa" de Pesquisa, 

Educação e Cultura, registra que a Fundaj foi criada em 21 de julho de 1949, como órgão do 

Ministério da Educação e Cultura, do Governo Federal. Segundo a autora, no período da 

criação da Fundaj “o Brasil era um país predominantemente rural e católico, com altas taxas 

de analfabetismo e mortalidade infantil e grandes desigualdades econômicas, sociais e 

regionais, porém, o campo das pesquisas sociais se mostrava promissor”. 
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Ressaltando a relevância da referida instituição, Jucá (1991, p. 63) advoga que: 

“[...] A criação de um instituto de pesquisa social no Nordeste brasileiro teve grande 

repercussão, não apenas no Recife, mas em todo o País. Poucos meses antes da lei  

de criação ser sancionada, a imprensa local publicava matéria no Diário de 

Pernambuco, em 16 de janeiro de 1949, que expressava um voto de louvor e de 

confiança ao Instituto prestes a nascer: Com o Instituto Joaquim Nabuco volta o 
Recife ao antigo esplendor de Centro de Renovação Social e Intelectual do Brasil”. 

 

Ainda sobre a criação da Fundaj, de acordo com Gaspar e Barbosa (2009, p. 3): 

 
As difíceis condições de vida das classes trabalhadoras, principalmente as do campo, 

tornaram-se objetos de pesquisas e análises científicas, ensejando estudos como 

Geografia da fome, de Josué de Castro, publicado em 1946; e a própria criação do 

Instituto Joaquim Nabuco fruto do projeto proposto ao Congresso Nacional pelo 

deputado federal Gilberto Freyre. 

 

Compreende-se então que os fatores sociais de certa forma preocupavam os cientistas 

da época, ensejando o desenvolvimento de estudos da geografia humana, fundamental para o 

conhecimento dos fatores que compõe o contexto social, político e econômico da região. 

As atividades da Fundação Joaquim Nabuco começaram a ser desenvolvidas com a 

criação dos departamentos de Sociologia, Antropologia, Economia, Estatística e Geografia 

Humana. A organização do departamento de Geografia Humana foi idealizada pelo professor 

Mário Lacerda, o qual representou a Fundaj na VII Assembleia da Associação dos Geógrafos 

Brasileiros, realizada no estado da Paraíba, no mês de janeiro de 1952. Também participaram 

da Assembleia os professores Hilton Sette e Tadeu Rocha (ROCHA, 1954). 

Deste encontro, resultou um trabalho intitulado Aspectos da Geografia Agrária do 

Brejo Paraibano. Ao final desse encontro, o professor José Veríssimo, então presidente da 

Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB), elegeu os professores Mário Lacerda, Hilton 

Sette, Tadeu Rocha, Paulo Maciel, Mauro Mota, Gilberto Osório e Manuel Correia de 

Andrade para comporem a comissão organizadora da Secção Regional da AGB em 

Pernambuco (ROCHA, 1954). 

Segundo Rocha (1954, p. 49), posteriormente, a presidência da Associação dos 

Geógrafos Brasileiros convidou os organizadores da Secção Regional de Pernambuco a 

participarem da oitava edição da assembleia, realizada na cidade de Cuiabá em meados de 

julho de 1953. Nesse evento, Pernambuco foi representado pelos professores Gilberto Osório, 

Mário Lacerda e Tadeu Rocha, ocasião em que, os Professores Osório e Lacerda apresentaram 

teses sobre os aspectos fisiográficos e antropogeográficos da Serra Negra. 
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Rocha (1954, p. 50) registra ainda que, a última contribuição da geografia 

pernambucana no ano de 1953 foi o trabalho do professor Hilton Sette sobre a Micro-Região 

Geográfica da Serra Negra, a qual foi publicado pela Faculdade de Filosofia de Pernambuco. 

Por meio do seu trabalho, o referido professor chamou atenção para o fato da necessidade de 

preservação da paisagem natural de Serra Negra, por possuir a floresta tropical, consequência 

do solo e do clima. Em seu trabalho, Sette concluiu que a ocupação humana na Serra Negra é 

oriunda da água presente naquela região. 

A partir de tais registros, fica evidenciado que, o ensino da geografia em Pernambuco, 

da mesma forma que em outros estados brasileiros, iniciou-se pelo ensino secundário para, 

posteriormente ir para o ensino superior. Nesse sentido, segundo Rocha (1954, p. 50), os 

estudos sobre descrições de acidentes geográficos foram substituídos por estudos que 

objetivavam “a compreensão dos fatos da Geografia Física ou Humana”, tornando assim a 

Geografia “uma ciência da vida cotidiana”. 

Sobre o estudo da Geografia, o professor Gilberto Osório de Andrade, publicou em um 

Caderno da Faculdade de Filosofia de Pernambuco da Universidade de Recife, atual 

Universidade Federal de Pernambuco, um folheto intitulado Curso de Iniciação ao Estudo da 

Geografia em Grau Superior, datado de julho de 1962. A criação do curso foi realizada por 

meio de uma parceria entre a Faculdade de Filosofia do Crato, pertencente a Universidade do 

Ceará e a Faculdade de Filosofia de Pernambuco. 

Um grupo de professores do curso de Geografia da Faculdade de Filosofia de 

Pernambuco ministrou aulas sobre: 1) “Noção de quadro geográfico; os elementos naturais 

(professor Gilberto Osório de Andrade); 2) “Noção de quadro geográfico; os elementos 

humanos” (professor Mário Lacerda de Melo); 3) O revestimento vegetal; expressão das 

condições naturais (professor Dárdano de Andrade Lima); 4) “Leitura e interpretação de 

cartas geográficas” (professor Adalberto Ferreira Canha); 5) “Processos de pesquisa de campo 

em Geografia Física” (professor Gilberto Osório de Andrade); 6) “Processos de pesquisa de 

campo em Geografia Humana” (professor Mário Lacerda de Melo); 7) “O meio natural e a 

cultura” (professor José Hesketh Lavareda); 8) “A vegetação do Cariri; interpretação 

geográfica” (professor Dárdano de Andrade Lima); 9) “A fotografia aérea; sua utilização nos 

estudos geográficos” (professor Adalberto Ferreira Canha); 10) A Região; unidade de estudo 

geográfico” (professora Rachel Caldas Lins); 11) “Contribuição da Geografia para o 

planejamento regional” (professor Mário Lacerda de Melo). 
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Outras publicações relevantes mencionadas por Rocha em seu artigo de 1954 é o Guia 

Prático, Histórico e Sentimental da cidade do Recife, escrito pelo sociólogo Gilberto Freyre 

no ano de 1934. O livro Sobrados e Mocambos datado de 1936, reeditado em 1951; a tese do 

professor Valdemar de Oliveira para concurso na antiga Escola Normal intitulada Geologia da 

Planície do Recife; e o professor Josué de Castro, o qual escreveu em 1948 um ensaio sobre 

geografia urbana que teve como título Fatores de Localização da Cidade do Recife. Ademais 

a publicação de Arruar, do professor Mário Sette, a obra versa sobre o passado do Recife e 

sua evolução social, apresentando assim aspectos da Geografia Humana. 

É portanto, nesse cenário dos estudos da Geografia, em que foram enfatizados, 

fundamentalmente, os aspectos regionais da Região Nordeste, que se vem a se constituir o 

Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal de Pernambuco, o que vai 

contribuir sobremaneira para o desenvolvimento do processo de conformação da 

institucionalização cognitiva e social da Ciência Geográfica, ancorada no espaço geográfico 

dessa região do país. 

3.3 Caracterização do programa de pós-graduação em Geografia da UFPE 

De acordo com a página institucional do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Pernambuco, as atividades do PPGeo foram 

iniciadas no ano de 1976, com a criação do curso de mestrado e em 2004 foi 

implementado o curso de doutorado. A criação do doutorado contribuiu para a 

ampliação das competências de pesquisa em geografia física, estudos intraurbanos e em 

novas temáticas, tais como a geografia ambiental, de serviços e da inovação. A 

fundação do PPGeo teve como propósito caracterizar a geografia da Região Nordeste. 

O programa de Pós-Graduação em Geografia da UFPE concentra-se na área 

“Regionalização e Análise Regional”, composta por 06 linhas de pesquisa, a saber: 

Análise, conservação e monitoramento de ecossistemas; Dinâmica superficial e 

climática das paisagens naturais tropicais úmidas e semiáridas; Dinâmicas territoriais 

do desenvolvimento e regionalizações; Produção e dinâmicas dos espaços 

metropolitanos e das cidades intermediárias; Espaço agrário, movimentos sociais, e 

políticas públicas; Educação, cultura política e inovação na produção contemporânea 

do espaço.  
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Abaixo segue a descrição das referidas linhas de pesquisa: 

 

a) Análise, conservação e monitoramento de ecossistemas: 

identificação de ecossistemas e análise geoambiental, padrões do modelado 

da superfície e estudo das ações antrópicas sobre o mesmo; estudos 

biogeográficos e geomorfólogicos aplicados; 

b) Dinâmica superficial e climática das paisagens naturais tropicais úmidas 

e semiáridas: 

estudo da evolução da paisagem geomorfológica, bem como as 

transformações  nos sistemas de uso da terra, associadas à variabilidade 

climática, que têm impactado a estrutura superficial da paisagem em áreas do 

trópico semiárido o e úmido; 

c) Dinâmicas territoriais do desenvolvimento e regionalizações: 

exame dos desenvolvimentos teóricos no campo da análise espacial, assim 

como de experiências concretas de desenvolvimento local e regional.  

d) Produção e dinâmicas dos espaços metropolitanos e das cidades 

intermediárias: 

evolução da organização urbana nacional e nordestina, estudo das relações 

campo- cidade e das transformações do espaço urbano, regional associado à 

urbanização, e análise de políticas públicas relacionadas ao planejamento 

urbano e regional; 

e) Espaço agrário, movimentos sociais e políticas públicas: 

em diversas escalas (local e subregional), procura-se entender os efeitos das 

inovações e das permanências no agro Nordestino (Modernização 

Agroindustrial, introdução da agroecologia, tendências à pluriatividade com 

turismo e artesanato); 

f) Educação, cultura, política e inovação na produção contemporânea do 

espaço: estudo de sistemas nacionais de inovação e abordagens 

complementares  como as de sistemas regionais ou locais de inovação e 

geografia da inovação; influência das Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (NTIC) sobre o trabalho docente dos professores e das suas 

práticas pedagógicas no ensino de geografia; geopolítica e dinâmica das 
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paisagens culturais no Norte e Nordeste Brasileiro, investigando identidades 

territoriais e conflitos no processo de incorporação das regiões ao espaço 

nacional. 

Segundo a página institucional da UFPE, o PPGeo tem como objetivo geral 

formar docentes, pesquisadores e profissionais especializados em Geografia com a 

finalidade de: a) desenvolver e aprimorar o conhecimento na área de Geografia; b) 

ampliar e aprofundar o ensino e a pesquisa de natureza Geográfica; c) formar mestres e 

doutores em Geografia. 

E como objetivos específicos: 

a) Possibilitar mecanismos de ação para  o crescimento da capacidade  de 

formação de recursos humanos qualificados; 

b) Proporcionar ao estudante aprofundamento do saber que lhe permita 

alcançar elevado padrão de competência científica ou técnico-profissional; 

c) fortalecer as bases científica, tecnológica e de inovação; Ampliar o conjunto 

de competências de pesquisa em geografia física e humana, possibilitando 

sua indissociabilidade; 

d) garantir a prestação de serviços de produção de conhecimento e formação de 

recursos humanos de alto nível, que se difunde por uma área muito além dos 

limites da própria região Nordeste; 

e) incentivar uma postura científica crítica, e investir no desenvolvimento de 

abordagens multi e interdisciplinares refletidas  na  consolidação  do  

crescimento de sua produção científica e acadêmica abrangendo temáticas 

referentes aos fenômenos regionais, urbanos, agrários, físicos e ambientais; 

f) estabelecer marcos referenciais que permitam refletir a evolução do debate 

científico da área, assim como as transformações que se processam na 

dinâmica socioeconômica global e local, provocando desdobramentos sobre 

a vocação regional que marcou a origem do PPGEO; 

g) Ampliar as atividades e interações com instituições públicas e privadas, além 

da própria sociedade, no país e no exterior. 

No que se refere a formação dos seus discentes e às experiências inovadoras de 

formação, o programa apresenta dois objetivos gerais: formar pesquisadores e 

educadores capazes de contribuir para as mudanças nos processos investigativos e na 

construção de novos conhecimentos numa perspectiva crítica, bem como contribuir 
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para a qualidade da Educação Básica na região; formar o profissional capaz de articular 

a universidade e o sistema de ensino, com vistas à deflagração de ações voltadas ao 

aperfeiçoamento da ciência geográfica no processo de construção de conhecimentos. 

Foi realizado um levantamento no Repositório Institucional da UFPE (RI 

UFPE) das teses e dissertações defendidas no Programa de Pós-Graduação em 

Geografia (PPGeo). Na referida plataforma constam os trabalhos defendidos no período 

de 1997 a 2019 a saber: 

Número de trabalhos defendidos – 373* 

• Dissertações de mestrado – [245] 

• Teses de Doutorado – [128] 

Número de trabalhos por data de publicação – 373* 

• 2010 a 2019 – [276] 

• 2000 a 2009 - [96] 

• 1997-1999- [1] 
 

*Obs.: Dados coletados em 10/11/2019. No RI UFPE não constam os trabalhos 

defendidos desde a época da criação do programa. 

São ofertadas pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFPE quatro 

disciplinas obrigatórias e 16 disciplinas eletivas. O quadro a seguir representa a 

estrutura curricular do curso: 
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Quadro 1 – Estrutura curricular do PPGEO 

 

 

OBRIGATÓRIAS 

DISCIPLINAS NÍVEL CRÉDITOS 

Estudos Avançados em 

Epistemologia  e 
Metodologia da Geografia 

Mestrado / 

Doutorado 

04 

Métodos e   Técnicas de 

Pesquisa 

Mestrado / 

Doutorado 

04 

Seminário de Tese Doutorado 04 

Seminário de Dissertação Mestrado 04 

 

 

 

 

 

 
ELETIVAS 

A Agroindústria e a 

Organização do Espaço no 

Brasil 

Mestrado / 

Doutorado 

03 

Análise Regional e 
Políticas Regionais 

Mestrado/ 
Doutorado 

03 

Biogeografia Mestrado / 

Doutorado 

03 

Estado, Região e Políticas 
Públicas 

Mestrado / 
Doutorado 

03 

Estudo sobre a Relação 

Sociedade x Natureza 

Mestrado / 

Doutorado 

04 

Estudos Avançados sobre 
Urbanização 

Mestrado / 
Doutorado 

04 

Estudos Integrados do 

Meio Ambiente 

Mestrado / 

Doutorado 

04 

Introdução ao 
Sensoriamento Remoto 

Mestrado / 

Doutorado 

03 

Pequena Produção Rural 

no Brasil 

Mestrado / 

Doutorado 

03 

Planejamento e Gestão 
Ambiental 

Mestrado / 
Doutorado 

03 

Região, Conceituação e 

Métodos de Análise 

Mestrado / 

Doutorado 

04 

Serviços e Organização do 
Espaço 

Mestrado / 
Doutorado 

03 

Tópicos Especiais em 

Geografia Agrária 

Mestrado / 

Doutorado 

02 

Tópicos Especiais em 
Geografia Urbana 

Mestrado / 
Doutorado 

02 

Tópicos Especiais 

Geografia Física 

Mestrado / 

Doutorado 

02 

Tópicos Especiais 
Geografia Humana 

Mestrado / 
Doutorado 

02 

Fonte: Programa de Pós-Graduação em Geografia – UFPE 

 

É oportuno ressaltar que além das teses e dissertações, o PPGeo divulga as 

pesquisas científicas por meio da Revista de Geografia, publicada quadrimestralmente 

em formato digital, e alcançou o patamar A4 do Qualis em 2019. Tem contribuido 

significativamente para o crescimento da produção científica e da informação neste 
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domínio, colaborando para o desenvolvimento de pesquisas no campo da informação 

científica na área de conhecimento em questão, bem como em outras esferas. Observa-

se então a relevância da produção científica para o desenvolvimento da área em foco. 

Os Anexos A e B encontram-se as cópias dos processos de abertura do curso de 

mestrado e de doutorado em geografia da UFPE. O primeiro datado de 1976 e o  

segundo  criado no  ano de 2004.  
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4  METODOLOGIA 
Esta seção apresenta a trajetória metodológica para atender os objetivos fixados: 

investigar as linhas de pesquisa mais exploradas pelos cientistas; evidenciar as temáticas mais 

utilizadas em coerência com os objetivos da proposta do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da UFPE; representar a dinâmica da produção científica por meio dos estudos 

métricos e de técnicas de visualização da informação; descrever a evolução cronológica da 

produção científica, à luz do propósito do referido programa por meio de estudos de série 

histórica no período em questão. Para uma melhor compreensão dividiu-se o texto em partes. 

Nesta pesquisa, primeiramente, a metodologia utilizada, de natureza exploratória, foi 

desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico do arcabouço teórico e científico no 

contexto do tema da pesquisa escolhida. 

O estudo exploratório tem como propósito esclarecer conceitos, o que proporciona um 

maior conhecimento sobre o problema ou tema pesquisado, tornando-o de modo mais 

compreensível para o pesquisador. Ademais, tal estudo possibilita o desenvolvimento de 

ideias ou hipóteses para a produção de novas pesquisas. A respeito das pesquisas 

exploratórias, Gil (2008, p. 27) nos diz que: “As pesquisas exploratórias têm como principal 

finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação 

de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. 

Santos (2006, p. 26-27) considera que: 

Explorar é tipicamente fazer a primeira aproximação de um tema e visa a criar maior 

familiaridade em relação a um fato, fenômeno ou processo. Quase sempre se busca 

essa familiaridade pela prospecção de materiais que possam informar ao pesquisador 

a real importância do problema, o estágio em que se encontram as informações já 

disponíveis a respeito do assunto, e até mesmo revelar ao pesquisador novas fontes 

de informação. 

 

Por outro, na sequência, o procedimento técnico escolhido para o alcance dos 

objetivos da pesquisa foi de natureza bibliométrica, buscando-se trabalhar de forma quali-

quantitativa os dados obtidos durante a realização do estudo, analisando-os e considerando o 

contexto no qual estão inseridos. De acordo com Kamalski e Kirby (2012) “a análise 

bibliométrica permite examinar a conexão entre os conceitos e fornecer insights sobre a 

estrutura e características de uma área específica de conhecimento.” 

Nesse sentido, cabe esclarecer segundo Silva; Hayashi; Hayashi (2011, p. 111), que “O 

reconhecimento de que a atividade científica pode ser recuperada, estudada e avaliada a partir 

de sua literatura sustenta a base teórica para a aplicação de métodos que visam à construção 

de indicadores de produção e de desempenho científico”. 
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Sobre a bibliometria, Café (2008, p. 54) nos diz que: 

De maneira geral, a Bibliometria pode ser definida como um conjunto de leis e 

princípios aplicados a métodos estatísticos e matemáticos que visam o mapeamento 
da produtividade científica de periódicos, autores e representação da informação. 

 

 

Assim, observa-se a relevância dos estudos métricos da informação para a socialização 

do conhecimento científico, bem como para a comunicação e visualização da memória. É 

válido também ressaltar a introdução das tecnologias que possibilitaram significativos 

avanços nos estudos desta natureza. 

4.1 Etapas da pesquisa 

Desse modo, após apresentar o trabalho, os procedimentos metodológicos que foram 

utilizados na pesquisa estão divididos em etapas, a saber: 

 Etapa 1- Construção do quadro referencial com base teórica e conceitual sobre a 

temática em estudo; 

 Etapa 2 - Levantamento das teses e dissertações da área em que se deseja trabalhar; 

 Etapa 3 - Análise das teses e dissertações produzidas na área em questão; 

 Etapa 4 - Tratamento dos metadados para a construção da base de dados bibliométricos; 

 Etapa 5 - Geração de indicadores científicos da área estudada; 

 Etapa 6 – Análise dos indicadores e da produção do conhecimento no campo 

pesquisado. 

4.2 O corpo docente do PPGeo-UFPE 

Buscou-se realizar um levantamento do corpo docente (professores permanentes e 

colaboradores) do referido programa de pós-graduação e as respectivas linhas de 

pesquisa que os mesmos atuam. A busca foi realizada na página institucional do PPGeo 

UFPE durante o mês de maio/2019. Foram identificados 24 (vinte e quatro) docentes no 

programa. Destes, 18 (dezoito) são professores permanentes e 06 (seis) são professores 

colaboradores. Cabe ressaltar que no período analisado, alguns dos professores não faziam 

parte do quadro de docentes. 
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Quadro 2 - Relação de professores permanentes e colaboradores. 
 

PROFESSORES PERMANENTES LINHAS DE PESQUISA 

Alcindo José de Sá Educação, cultura, política e inovação na 

produção contemporânea do espaço 

Ana Cristina de Almeida Fernandes Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações; Educação, cultura, 

política e inovação na produção 
contemporânea do espaço 

Antônio Carlos de Barros Corrêa Dinâmica superficial e climática das 

paisagens naturais tropicais úmidas e 

semiáridas 
Bertrand Roger Guillaume Cozic Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações; Educação, cultura, 

política e inovação na produção 
contemporânea do espaço 

Caio Agusto Amorim Maciel Espaço agrário, movimentos sociais, e 

políticas públicas; Educação, cultura, 

política e inovação na produção 
contemporânea do espaço 

Cláudio Ubiratan Gonçalves Espaço agrário, movimentos sociais, e 

políticas públicas; Educação, cultura, 

política e inovação na produção 
contemporânea do espaço 

Danielle Gomes da Silva Dinâmica superficial e climática das 

paisagens naturais tropicais úmidas e 

semiáridas 

Edvânia Torres Aguiar Gomes Produção e dinâmicas dos espaços 

metropolitanos e das cidades 

intermediárias. 

Eugênia Cristina Gonçalves Pereira Análise, conservação e monitoramento de 

ecossistemas 

Fabrizio de Luiz Rosito Listo Dinâmica superficial e climática das 

paisagens naturais tropicais úmidas e 

semiáridas 

Francisco Kennedy Silva dos Santos Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações; Espaço agrário, 

movimentos sociais, e políticas públicas; 

Educação, cultura, política e inovação na 

produção contemporânea do espaço 

Maria Fernanda Abrantes Torres Análise, conservação e monitoramento de 

ecossistemas 

Mônica Cox de Britto Pereira Espaço agrário, movimentos sociais, e 

políticas públicas; Educação, cultura, 

política e inovação na produção 
contemporânea do espaço 

Nilson Cortez Crócia de Barros Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 
e regionalizações 

Osvaldo Girão da Silva Dinâmica superficial e climática das 

paisagens naturais tropicais úmidas e 
semiáridas 
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Priscylla Karoline de Menezes Educação, cultura, política e inovação na 

produção contemporânea do espaço 

Ranyere Silva Nóbrega Dinâmica superficial e climática das 

paisagens naturais tropicais úmidas e 

semiáridas 

Rodrigo Dutra Gomes Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações; Espaço agrário, 

movimentos sociais, e políticas públicas; 

Educação, cultura, política e inovação na 
produção contemporânea do espaço 

PROFESSORES COLABORADORES LINHAS DE PESQUISA 

Doralice Sátyro Maia Produção e dinâmicas  dos espaços 

metropolitanos  e das cidades 
intermediárias 

Jan Bitoun Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações; Produção e dinâmicas 

dos espaços metropolitanos e das cidades 

intermediárias 

Helena Paula de Barros Silva Análise, conservação e monitoramento de 

ecossistemas 

Lucas Costa de Souza Cavalcanti Dinâmica superficial e climática das 

paisagens naturais tropicais úmidas e 

semiáridas 

Nilo Américo Rodrigues Lima de Almeida Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações; Espaço agrário, 

movimentos sociais, e políticas públicas; 

Educação, cultura, política e inovação na 
produção contemporânea do espaço 

Tânia Bacelar de Araújo Dinâmicas territoriais do desenvolvimento 

e regionalizações 
                                                    Fonte: PPGeo UFPE 

 
 

Realizou-se também uma busca na Plataforma Sucupira e foi encontrado um catálogo 

com teses e dissertações. Segundo a página institucional, no referido site constam 

informações sobre as Teses e Dissertações da Pós-Graduação consolidados a partir do 

DATACAPES, em que foi  possível localizar os nomes dos autores, a data de defesa, a 

localização da IES (Instituição de Ensino Superior) à qual o autor está vinculado e a área de 

conhecimento do programa em que a tese ou dissertação foi defendida. Desse modo foi 

realizado um levantamento na Plataforma Sucupira com o objetivo de levantar as teses e 

dissertações orientadas pelos docentes do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 

UFPE e as respectivas linhas de pesquisa em que os mesmos atuam. 

Foram utilizados os softwares Excel para a construção de planilhas e o Vantage Point, 

este último realiza o data mining (mineração de dados) para a construção de gráficos, bem 

como para avaliar e correlacionar informações. De acordo com a página institucional o 

Vantage Point é “ um software de mineração de texto para desktop de nível profissional; 
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aplicativo que permite analisar e visualizar informações para encontrar padrões e 

relacionamentos.” Ademais, “fornece ferramentas para, automaticamente e interativamente, 

reformatar dados, permitindo harmonizar e personalizar resultados de forma precisa e 

objetiva, bem como compartilhar dados”. 

Foram elaboradas planilhas no apicativo Excel para a construção de gráficos e análises 

posteriores. Nas planilhas foram estruturados os seguintes campos de dados: ano de defesa; 

orientador; título do trabalho; linha de pesquisa a qual pertencia o trabalho; discente; título 

acadêmico obtido (se mestrado ou doutorado); e as palavras-chave. 

Assim foi possível identificar, quais as linhas de pesquisa de maior interesse dos 

pesquisadores. 

Estruturados em campos, a análise das palavras-chave, por exemplo, torna possível 

identificar os principais assuntos trabalhados no período em questão, bem como construir 

gráficos. Para reduzir a dispersão de termos, especialistas da área de geografia participaram da 

atividade prévia de reformatagem das palavras-chave, para a construção de uma lista de 

termos que melhor identificam com pertinência os assuntos do domínio, objeto desta 

pesquisa. Assim, a expressão “locus da investigação”, por exemplo, o tempo que abarca e 

representa aos estados / municípios da região nordeste, local físico, objeto do estudo. 

O estudo apresentou limitações que, no entanto, não impossibilitou a realização da 

pesquisa. Em algumas referâncias bibliográfias dos documentos (teses / idssertaçõs) o campo 

correspondente a “Linha de Pesquisa” estava vazio. Contornou-se esse problema, com a 

informação do registro do orientador da pesquisa, a temática e subsequentemente as linhas de 

pesquisa com as quais os mesmos trabalhavam. Houve a dificuldade de compreensão de 

alguns termos técnicos e identificação dos assuntos presentes nos textos e nas palavras-chave 

que representavam os assuntos, diante disso obteve-se a colaboração de uma especialista da 

área, uma professora do Departamento de Ciências Geográficas. Houve também a dificuldade 

de se obter documentos como o processo de abertura do curso de mestrado e doutorado em 

Geografia da UFPE, documento de área, descrição das linhas de pesquisa do programa. 

Ademais, em princípio, a pesquisa comtemplaria o período de dez anos, entretanto, pela não 

obtenção dos dados deste período na sua totalidade, optou-se pelo recorte temporal de 2008-

2016. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

A presente seção trata da análise dos dados obtidos na realização da pesquisa. O 

universo da pesquisa refere-se aos dados da produção científica relacionadas as teses e 

dissertações defendidas no Programa de Pós- Graduação em Geografia da UFPE, período 

compreendido entre 2008 a 2016. 

As análises são baseadas nos gráficos dos softwares Excel e Vantage Point. 

Primeiramente apresenta a cronologia da produção científica do PPGeo, subsequentemente 

apresenta as teses e dissertações produzidas por linhas de pesquisa, os termos mais utilizados 

no mestrado, as linhas de pesquisa x termos utilizados (Mestrado), os termos mais utilizados 

nas pesquisas de Doutorado, as linhas de pesquisa x termos utilizados (Doutorado), a 

distribuição orientadores/ grau acadêmico, o número de orientações por docente, a 

distribuição orientadores/ linhas de pesquisa, os orientadores que se mantiveram no programa 

x linhas de pesquisa, os orientadores que saíram do programa e as respectivas linhas de 

pesquisa nas quais atuavam. 
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 O gráfico 1 abaixo representa a cronologia das teses e dissertações defendidas no 

PPGeo no período de 2008 a 2016. O número total de registros neste intervalo de tempo é de 

229 (duzentos e vinte e nove), destes 134 (cento e trinta e quatro), 58,5%, são dissertações e 

95 (noventa e cinco), 41,5%,  teses. 

Gráfico 1- Distribuição cronológica das teses e dissertações defendidas no PGeo. 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
                                                                        Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Ao analisar o gráfico verifica-se um crescimento no número de trabalhos produzidos, 

considera-se um fator positivo. Isto pode representar o aumento do número de bolsas 

ofertadas tanto pela UFPE quanto pelos órgãos de financiamento, como a FACEPE, no 

recorte temporal e com isso a possibilidade de absorver mais alunos, podendo ser ofertadas 

bolsas para todos os discentes. Ademais pode indicar um maior interesse dos discentes em 

realizar estudos nas pós-graduações stricto sensu. 

Sobre os cursos de pós-graduação na região nordeste, a nota emitida em 14/09/2010 

pela Capes informa que: 

os resultados da Avaliação Trienal 2010 indicam que a Região Nordeste teve no 

total um crescimento na pós-graduação de 31,3% desde a última avaliação trienal em 

2007. Pernambuco é o estado do Nordeste com maior quantidade de cursos. São 165 

ao todo. [...] O Nordeste já conta com uma participação de 16,4% no total da pós- 
graduação brasileira e assim se aproxima da Região Sul, a segunda com maior 

número de cursos, com 19,8%. Hoje, são 672 cursos de mestrado, doutorado e 

mestrado profissional, distribuídos pelos nove estados que compõem a região. 

(CAPES, p. 1) 
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No gráfico 2 são apresentadas as teses e dissertações produzidas por linhas de pesquisa 

que estão representadas por números, a saber: 

 

1.  DINÂMICA SUPERFICIAL E CLIMÁTICA DAS PAISAGENS    

                 NATURAIS  TROPICAIS,  ÚMIDAS E SEMIÁRIDAS; 

            2.  ANÁLISE, CONSERVAÇÃO E MONITORAMENTO DE ECOSSISTEMAS; 

      3.  EDUCAÇÃO, CULTURA, POLÍTICA E INOVAÇÃO NA PRODUÇÃO     

      CONTEMPORÂNEA DO ESPAÇO; 

            4.  DINÂMICAS TERRITORIAIS DO DESENVOLVIMENTO E  

                REGIONALIZAÇÕES; 

            5.  PRODUÇÃO E DINÂMICAS DOS ESPAÇOS METROPOLITANOS E DAS  

                CIDADES INTERMEDIÁRIAS; 

            6.  ESPAÇO AGRÁRIO, MOVIMENTOS SOCIAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS. 

 
 

GRÁFICO 2- Teses e dissertações produzidas por linhas de pesquisa 
 

                                                Fonte: Dados da pesquisa. 

           

 

Ao analisar o gráfico 2 observa-se o maior número de trabalhos na linha de pesquisa 1, 

Dinâmica superficial e climática das paisagens naturais tropicais úmidas e semiáridas com 

66, (28,8%), trabalhos produzidos no período em questão. 

Em segundo lugar encontra-se a linha de pesquisa Análise, conservação e 

monitoramento de ecossistemas com 60, (26,2%), trabalhos produzidos. Isto pode ser 

indicativo de preocupações com o meio ambiente. 

Ocupando a terceira posição está a linha de pesquisa Educação, cultura, política e 
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inovação na produção contemporânea do espaço com 38, (16,6%) trabalhos desenvolvidos. 

Em quarto lugar está a linha de pesquisa Dinâmicas territoriais do desenvolvimento e 

regionalizações com 27, (11,8%) trabalhos desenvolvidos. 

Com 26 trabalhos desenvolvidos está a linha de pesquisa Produção e dinâmicas dos 

espaços metropolitanos e das cidades intermediárias, ocupando a quinta posição. E com o 

menor número de trabalhos no período está a linha de pesquisa Espaço agrário, movimentos 

sociais e políticas públicas, com 12 trabalhos produzidos. 

Infere-se que as linhas de pesquisa Dinâmica superficial e climática das paisagens 

naturais tropicais úmidas e semiáridas e Análise, conservação e monitoramento de 

ecossistemas representam o maior percentual de trabalhos produzidos, em que mais da metade 

das dissertações de Mestrado (58,2% frequência acumulada) e das teses de Doutorado (50,5% 

frequência acumulada) estão compreendidas nas duas linhas. Um fato que chamou atenção foi 

que a linha de pesquisa Educação, cultura, política e inovação na produção contemporânea 

do espaço apresenta o maior número de pesquisadores, entretanto no período estudado 

apresentou menor número de trabalhos desenvolvidos. Assim, o curso de pós-graduação em 

Geografia no período supracitado se concentra nessas duas linhas de pesquisa. Esse percentual 

tem relação com a história do Programa de Pós-Graduação em Geografia, uma vez que a 

presença de estudos relativos à geografia física é muito forte, com relação aos estudos 

referentes as questões ambientais, os mesmos encontram-se em franca expansão nos últimos 

anos. 

Os estudos concernentes a geografia humana também são preocupações mais recentes. 

A presença forte dos estudos da geografia física pode até ser percebido nos pré-requisitos das 

disciplinas do curso de graduação. Até mesmo os professores das disciplinas nos anos iniciais 

da pós-graduação em Geografia estavam ligados a estes estudos pertencentes à descrição do 

espaço, ou seja, estavam mais conectados com a área física, a base era a geografia física no 

currículo acadêmico. Este fato, de certa forma direcionou o interesse dos discentes pelas 

linhas de pesquisa e por bolsas de estudos nessa área da geografia. Tal fato chamou atenção 

devido o programa se concentrar na área de Regionalização e Análise Regional. 

A Geografia começa no Brasil com o objetivo de criar uma identidade nacional, 

porque tem-se um conjunto de cenários regionais, os governos regionais que se estabeleceram 

na nova república e careceu da compreensão do espaço geográfico, influenciando no inicío da 

ciência geográfica, sob a perspectiva de identifficação dos ecossistemas, então houve a 

exaltação da hidrografia, do relevo, do solo. Durante muito tempo os estudos de geografia 

dedicavam-se a descrição dos cenários. Então a geografia física, sempre foi muito presente 
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dentro desse contexto, desde o surgimento da ciência, ou seja, dessa relação do homem com o 

meio, compreendendo os parâmetros regionais, como foi mencionando anteriormente por 

Dantas e Medeiros (2008). 

Portanto, o papel do geógrafo no começo da ciência era de identificar essa 

singuilaridade dos cenários, essas regiões, uma vez que o conceito de região é muito 

importante desde o início da ciência geográfica, no entanto,  primeiro a partir dos parâmetros 

físicos. A identificação de cenários uniformes por conta do clima, por conta da geologia.  

Essa base física que distingui a geografia da história é o berço da ciência geográfica. 

Começou-se a buscar parâmetros de reflexão, por exemplo, o mesmo clima, o mesmo solo, 

uma mesma geologia, uma mesma geomorfologia, a sociedade, portanto, deveria evoluir da 

mesma maneira, porém o geógrafo começa a observar que na análise do cruzamento entre 

homem e meio, cada sociedade a partir de suas experiências históricas, a partir dos desafios 

que enfrentou adquiriu um arcabouço técnico que possibilita que desenvolva um conjunto de 

soluções que é particular, independente das caracterísricas do meio, então essa diferenciação 

de como a sociedade compreende a diversidade ou interage diante dos cenários vai vir depois.  

Pelo que se pode perceber, inicialmente se estava na identificação dos parâmetros 

físicos, em compreender as rochas, suas extensões e características, e o que a rocha poderia 

propiciar, numa perspectiva determinista. Oberva-se nesse período a influência do espaço no 

comportamento do homem. 

Posteriormente, é que se consegue observar como que isso varia de uma área para 

outra. Compreende-se que tanto no surgimento da própria ciência geográfica como no 

surgimento da ciência geográfica no Brasil, da educação geográfica no Brasil 

primordialmente, o ensino da geografia começa nas escolas, inicia-se também a construção de 

um pensamento, e esse pensamento busca ser alcançado procurando compreender as 

características desse espaço geográfico, exaltando as caracterísricas físicas e não o perfil das 

humanidades em si. Assim, a presença forte dos estudos dos aspectos físicos e das análises 

espaciais da geografia refletem-se nas linhas de pesquisa. 

Ademais, o processo de desenvolvimento regional também influenciou nos estudos da 

geografia agrágia, desse modo o Departamento de Ciências Geográficas da UFPE apresenta 

amplos estudos relaltivos a ciência agrária, como foi mencionado anteriormente por Dantas e 

Medeiros  (2008), em virtude da base latifundiária existente. Assim, essa influêrncia acaba 

fomentando um conjunto de reflexões acerca do desenvolvimento da  geografia local.  
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No gráfico 3 são apresentados os termos mais utilizados nas pesquisas de 

mestrado no período compreendido entre 2008-2016. 
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Gráfico 3- Termos mais utilizados no mestrado 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

                                                                                            Fonte: Dados da pesquisa. 
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Observa-se no gráfico 3 que o termo locus da investigação aparece em maior proporção, apresenta-

se em 31 registros. Ressaltamos que o termo locus da investigação utilizado nesta pesquisa refere-se aos 

estados e municípios da região nordeste. Utilizou-se essa nomenclatura com o objetivo de agrupar os termos 

na análise das palavras-chave. 

Em segundo lugar estão os termos geografia, hidrografia, território e territorialidade. Na terceira 

posição está o termo morfodinâmica,  o qual aparece em 8 registros. Em quarto lugar estão os termos 

agricultura, dinâmica urbana, geografia da violência e do medo, geomorfologia, região e solo. 

Em quinto lugar estão os termos bioma, clima, comunidades, domínios geomorfológicos, ensino, 

migração e paisagem.  Em sexto lugar , os termos análises, colúvio, degradação, ecossistemas, espaço 

urbano, impactos ambientais, indicador, risco e semi-árido. Na sétima posição se apresentam os termos 

desastres naturais, desenvolvimento, dinâmica climática, estado, geossistemas, globalização, inovação, 

manguezal, mapeamento, quaternário, representação, SIG (Sistema de informações Geográficas) e 

trabalho. Em oitavo lugar se encontram os termos ácido fumarprotocetrárico, biomonitoramento, espaço, 

estatística, estuário, feira livre, floresta, fronteira, geração de energia, ilha de calor, imaginário, líquen, 

meio socioambiental, monitoramento, participação social, periferias, Pernambuco, planejamento, políticas 

públicas, poluição, redes, resistência, sedimentos, Suape, unidades de conservação. 

Pode-se observar também no gráfico 3 que abaixo do termo Locus de investigação encontram-se 

termos relativos a estudos da geografia física. Isso pode indicar a presença dos novos professores no 

programa que se dedicam a esta área da geografia. Corroborando assim a forte presença da geografia física 

nos estudos desenvolvidos no PPGeo, como mencionado anteriormente. 
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Gráfico 4- Linhas de pesquisa x Termos utilizados (Mestrado) 
 

 

 

 

 
 

                                                                                            Fonte: Dados da pesquisa.
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No gráfico 4 acima são apresentados as linhas de pesquisa e termos utilizados no mestrado. Pode-se 

observar-se que o termo locus da investigação é o mais utilizado em todas as linhas de pesquisa. Em 

segundo e terceiro lugar estão os termos hidrografia e geografia respectivamente. 

A linha de pesquisa Análise, conservação e monitoramento de ecossistemas encontra-se relacionada 

em maior frequência com os termos locus da investigação, geografia e hidrografia. Já a linha de pesquisa 

Dinâmica superficial e climática das paisagens naturais tropicais úmidas e semiáridas relaciona-se em 

maior proporção com os termos locus da investigação, hidrografia e morfodinâmica. A linha de pesquisa 

Educação, cultura, política e inovação na produção contemporânea do espaço dialoga em maior frequência 

com os termos locus da investigação, território e ensino. Os termos locus da investigação, espaço urbano, 

paisagem, dinâmica urbana, território e territorialidade aparecem com maior periodicidade com a linha de 

pesquisa Produção e dinâmica dos Espaços Metropolitanos e das Cidades Intermediárias. A linha de 

pesquisa Dinâmicas Territoriais do Desenvolvimento e Regionalizações apresenta maior relação com os 

termos locus da investigação, território e territorialidade, Comunidade e Migração. Já a linha de pesquisa 

Espaço Agrário,  Movimentos Sociais e Políticas Públicas relaciona-se com  com os termos locus da 

investigação e agricultura numa periodicidade maior. 
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Gráfico 5- Termos mais utilizados nas pesquisas de Doutorado 
 

 

 

 

                                                                                         Fonte: Dados da pesquisa
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Sobre os termos utilizados nas pesquisas de Doutorado (Gráfico 5) pode-se observar que, dos que 

mais se destacam, o termo locus da investigação apresenta maior relação com os termos território e 

territorialidade, dinâmica urbana e região. O termo domínios geomorfológicos se relaciona com os termos 

semiárido, hidrografia, morfodinâmica e hidrogeografia. Já o termo agricultura se relaciona em uma maior 

frequência com os termos políticas públicas, análises e desenvolvimento. O termo produção agrícola 

apresenta ligação com os termos água, solo, erosão, indicador, tendência, clima, ilha de calor, degradação 

e poluição. O termo espaço urbano apresenta relação com os termos geografia da violência e do medo, 

espaço, percepção, geração de energia e impactos ambientais. Já o termo Pernambuco se relaciona com os 

termos redes, espaço geográfico, geografia e sistemas. 
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Gráfico 6- Linhas de pesquisa x termos utilizados (Doutorado) 
 

 

 

                                                                                      Fonte: Dados da pesquisa. 
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No gráfico 6 acima apresenta-se as linhas de pesquisa e os termos utilizados nas 

pesquisas de doutoramento. Observa-se que na linha de pesquisa Dinâmica superficial e 

climática das paisagens naturais tropicais úmidas e semiáridas, os termos com maior 

frequência são hidrografia, domínios geomorfológicos, indicador, degradação, morfodinâmica, 

clima, quaternário, tendência, geoconservação, ilha de calor e geografia. 

Os termos que mais representam os assuntos constantes na linha de pesquisa Análise, 

conservação e monitoramento de ecossistemas são produção agrícola, comunidades, impactos 

ambientais, desastres naturais, bioma, poluição, água, solo e semiárido. 

Na linha de pesquisa Educação, cultura, política e inovação na produção 

contemporânea do espaço os termos mais representativos são globalização, hidrogeografia, 

locus da investigação, e território e territorialidade. 

A linha de pesquisa Dinâmicas territoriais do desenvolvimento e regionalizações 

apresenta como termos mais utilizados: espaço, redes, espaço urbano, geografia da violência e 

do medo, Pernambuco, gestão de recursos hídricos, flexibilidade, juventude, sistemas, 

tecnologia, geração de energia, percepção e espaço geográfico. 

A linha de pesquisa Produção e dinâmicas dos espaços metropolitanos e das cidades 

intermediárias apresenta ligação com os termos produção do espaço, natureza, acumulação 

capitalista, cidadania, turismo, região, dinâmica urbana e análises. 

E por fim a linha de pesquisa Espaço agrário, movimentos sociais e políticas públicas 

que tem como termos representativos: agricultura, justiça, movimentos sociais, transformações 

socioespaciais e desenvolvimento. 

Observa-se nos gráficos 3, 4, 5 e 6 descritos acima o crescimento da geografia física. Ao 

analisar os referidos gráficos foi possível identificar as temáticas mais exploradas nas pesquisas 

desenvolvidas pelo PPGeo. É possível observar também a correlação de termos presentes em 

mais de uma linha de pesquisa. 

No gráfico sete, logo abaixo, apresenta-se o número de títulos obtidos em cada linha de 

pesquisa. 
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Gráfico 7- Distribuição Linhas de Pesquisa/ Grau Acadêmico 
 

                                                                                                       Fonte: Dados da pesquisa. 
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No gráfico 7 as linhas de pesquisa Dinâmica superficial e climática das paisagens 

naturais tropicais úmidas e semiáridas e Análise, conservação e monitoramento de 

ecossistemas apresentaram coincidentemente o mesmo percentual de dissertações defendidas 

(29,1%). Entretanto, diferem no número de teses de doutoramento. A primeira com 28,4 % e a 

segunda com 22,1% do número total de trabalhos apresentados. 

Observa-se assim a proximidade existente entre os percentuais de cada linha de 

pesquisa. É oportuno destacar que houve um aumento no número de linhas de pesquisa a 

partir do ano de 2012, contemplando dessa forma uma maior diversidade de temáticas, de 

pesquisadores credenciados e ao mesmo tempo fazendo ajustes com relação as tendências do 

pensamento geográfico naquele momento em que se deseja atuar, acompanhando dessa forma 

a diversidade do pensamento geográfico em que se deseja produzir. 

No gráfico 8, a seguir, é apresentada a distribuição dos orientadores por grau 

acadêmico. 
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Gráfico 8- Distribuição Orientadores/ Grau Acadêmico 
 

                                                                                                         Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observa-se no gráfico 8 que o maior número de orientações está com os professores Antônio Carlos de Barros Correa e Jan Bitoun, 

somando-se as orientações dos dois, obtém-se 50% do número de orientações de todo programa neste recorte temporal. Os referidos professores 

dedicam-se aos estudos de geografia e geomorfologia. Jan Bitoun desenvolve estudos na área de geografia humana, especificamente da geografia 

urbana, o mesmo trouxe grandes contribuições nas definições de tipologias urbanas no cenário nacional e no que diz respeito ao planejamento 

urbano e desenvolvimento regional. O gráfico 9 apresenta o número de orientações por docente. 
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Gráfico 9- Número de  orientações por docente 
 

                                                                                                     Fonte: Dados da pesquisa 
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No gráfico 9 se destacam os professores Antônio Carlos de Barros Correa e Jan Bitoun. 

De acordo com o currículo Lattes dos referidos professores, Antônio Carlos de Barros Correa 

possui experiência na área de Geociências, com ênfase em Geomorfologia, atuando 

principalmente nos seguintes temas: geomorfologia do quaternário, geomorfologia do semi-árido 

do Nordeste do Brasil, geomorfologia histórica e estrutural, aplicação de índices morfométricos 

na análise geomorfológica e análise geossistêmica. 

Jan Bitoun, de acordo com o seu Currículo na Plataforma Lattes é Geógrafo Urbano e 

estuda desde a sua formação: Urbanização, em relação a ruralidades, as regiões e políticas de 

desenvolvimento territorial e regional; as Cidades, especialmente o Recife e a Região 

Metropolitana, com destaque para a desigualdade socioespacial, aos assentamentos precários e à 

relação entre geografia e política de desenvolvimento urbano; as políticas públicas, 

especialmente de saúde e de meio-ambiente urbano a partir do século XXI. O docente encontra-

se aposentado. 
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REJANE MAGALHAES DE MENDONCA… 
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FRANCISCO KENNEDY SILVA DOS SANTOS 
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PRODUCAO E DINAMICAS DOS ESPACOS METROPOLITANOS E DAS CIDADES 
INTERMEDIARIAS 

ESPACO AGRARIO, MOVIMENTOS SOCIAIS, E POLITICAS PUBLICAS 

 

Gráfico 10 - Distribuição Orientadores/ Linhas de Pesquisa 
 

                                                Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O gráfico 10 representa a distribuição dos orientadores por linha de pesquisa. Ao analisar 

o gráfico, observa-se que os docentes com o maior número de orientações são os professores 

Antônio Carlos de Barros Correa e Jan Bitoun. Antônio Carlos de Barros Correa desenvolve 

estudos relativos a geomorfologia, relacionando-se assim com profissionais geólogos em sua 

área de atuação, estudos esses que viabilizam um conjunto de diagnósticos que são de interesse 

de empresas, isso denota o interesse dos alunos por orientações dele, das linhas de pesquisa que 

ele desenvolve seus estudos. Observa- se também que os professores do PPGeo desenvolvem 

estudos em mais de uma linha de pesquisa. Considera-se um fator positivo, uma vez que 

evidencia a multiplicidade de conhecimentos dos professores e sua versatilidade nas pesquisas 

acadêmicas. 
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O gráfico 11, abaixo representa o número de professores que se mantiveram no 

Programa. Destes, faziam parte do quadro de professores permanentes os docentes: Alcindo José 

de Sá, Ana Cristina de Almeida Fernandes, Antônio Carlos de Barros Corrêa, Bertrand Roger 

Guillaume Cozic, Caio Agusto Amorim Maciel, Cláudio Ubiratan Gonçalves, Danielle Gomes 

da Silva, Edvânia Torres Aguiar Gomes, Eugênia Cristina Gonçalves Pereira, Fabrizio de Luiz 

Rosito Listo, Francisco Kennedy Silva dos Santos, Maria Fernanda Abrantes Torres, Mônica 

Cox de Britto Pereira, Nilson Cortez Crócia de Barros, Osvaldo Girão da Silva, Priscylla 

Karoline de Menezes, Ranyere Silva Nóbrega, Rodrigo Dutra Gomes. 

E do quadro de professores colaboradores, os docentes: Doralice Sátyro Maia, Jan 

Bitoun, Helena Paula de Barros Silva, Lucas Costa de Souza Cavalcanti, Nilo Américo 

Rodrigues Lima de Almeida, Tânia Bacelar de Araújo. 
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Gráfico 11- Orientadores que se mantiveram no programa x Linhas de pesquisa 
 

 

 

                                        Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observa-se no gráfico acima os professores que compõem o corpo docente do PPGeo e 

que houve uma redução no número de professores, uma vez que alguns docente
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PRODUCAO E DINAMICAS DOS ESPACOS… 

DINAMICAS TERRITORIAIS DO… 

EDUCACAO, CULTURA, POLITICA E… 

ANALISE, CONSERVACAO E… 

DINAMICA SUPERFICIAL E CLIMATICA DAS… 
 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 

REJANE MAGALHAES DE MENDONCA PIMENTEL 

MARIA DO SOCORRO BEZERRA DE ARAUJO 

JOSICLEDA DOMICIANO GALVINCIO 

CLAUDIO JORGE MOURA DE CASTILHO 

descredenciaram-se do programa por motivos de aposentadoria, falecimento e migração para 

outro Programa de Pós-Graduação do Departamento de Ciências Geográficas, o Prodema 

(Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, trata-se de um programa 

interinstitucional. De acordo com a página institucional da UFPE, o referido programa: 

foi concebido a partir de um processo de trabalho multidisciplinar com vistas a 

potencializar os recursos, produções técnico-científicas e acadêmicas existentes na 

UFPE para uma formação interdisciplinar no nível de pós-graduação, comprometida 

socialmente com a realidade ambiental que juntamente com os Prodemas das 

Universidades Federais do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergipe e a 

Universidade Estadual de Santa Cruz na Bahia, compõe a Rede de Programas de Pós-

Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente no Nordeste- Rede Prodema. 

 

De acordo com a página do Prodema, o programa tem como alguns dos seus objetivos: 
 

a. Desenvolver pesquisas na área ambiental, priorizando o conhecimento da realidade 

regional e a elaboração de instrumentos e propostas de políticas ambientais; 

 

b. Ampliar e consolidar a rede de estudos e pesquisas ambientais em nível local, nacional 

e internacional, possibilitando o intercâmbio de docentes e técnicos de diferentes 

formações científicas, para o aprofundamento dos conhecimentos na área ambiental e 

para aprimoramento da prática da interdisciplinaridade. 

 

O gráfico 12 abaixo representa os professores que foram desligados do programa por 

motivos de aposentadoria ou que migraram para o Prodema no ano de 2012 e as respectivas 

linhas de pesquisa que os mesmos se dedicavam. 

 

Gráfico 12- Orientadores que saíram do Programa x Linhas de pesquisa 

 

 

                                          Fonte: Dados da pesquisa. 
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Considerando-se que o número de professores descredenciados do PPGeo é 

relativamente pequeno para o número total de docentes do programa, observa-se que com a 

saída desses professores do PPGeo para o Prodema houve uma perda de pesquisadores que 

tinham importância em termos de publicação. Um outro fato que chamou atenção foi que 

alguns professores não apresentaram orientações de teses ou dissertações no recorte temporal.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A construção do conhecimento se dá de modo contínuo por meio do acesso a informação 

em diversos suportes e tipologias documentais. Assim, o acesso à informação deve ser 

disponibilizado pelos órgãos detentores para que os indivíduos se apropriem do conhecimento e 

dessa forma possibilite ascensão cultural e social, além do avanço no que diz respeito aos 

estudos da ciência. 

Este trabalho teve como objetivo analisar a produção científica desenvolvida no 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Pernambuco no período 

de 2008 a 2016. Para tanto se buscou investigar as linhas de pesquisa mais exploradas pelos 

cientistas; evidenciar as temáticas mais utilizadas em coerência com os objetivos da proposta do 

Programa; representar a dinâmica da produção científica por meio dos estudos métricos e de 

técnicas de visualização da informação; descrever a evolução cronológica da produção científica 

à luz do propósito do referido programa por meio de estudos de série histórica no período em 

questão. 

Os resultados das análises apresentaram como se configura a produção científica do 

PPGeo a partir dos dados disponibilizados pelo site da Capes. Foram elaborados gráficos com o 

objetivo de visualizar e compreender a evolução cronológica da produção científica. Constatou-

se que no período supracitado os estudos desenvolvidos na pós-graduação se concentraram em 

duas linhas de pesquisa, a saber: Dinâmica superficial e climática das paisagens naturais 

tropicais úmidas e semiáridas e Análise, conservação e monitoramento de ecossistemas. 

Identificou-se também que o número de trabalhos produzidos aumentou. Os professores que 

receberam mais orientações foram Antônio Carlos de Barros Correa e Jan Bitoun, entretanto 

alguns professores não apresentaram orientações de teses ou dissertações durante o período 

estudado como os professores Maria Fernanda Abrantes Torres, Osvaldo Girão da Silva, Bertran 

Roger Guillaume Cozic, Francisco Kenedy Silva dos Santos, Iva Carneiro Leão Barros, Aldemir 

Dantas Barbosa, Helena Pula de Barros, Nilo Américo Rodrigues Lima de Almeida e Rodrigo 

Dutra Gomes (Teses). Tânia Bacelar de Araújo (Dissertação). A partir da análise das palavras-

chave foi possível identificar os assuntos mais explorados nas linhas de pesquisa. Tendo como 

destaque o termo locus da investigação. Ressaltamos que o termo locus da investigação utilizado 

nesta pesquisa refere-se aos estados e municípios da região nordeste. Utilizou-se essa 

nomenclatura com o objetivo de agrupar os termos na análise das palavras-chave. 

A visão dos autores do domínio da Geografia utilizados nesta pesquisa apresentou uma 

perspectiva do pensamento geográfico no Brasil de modo inicial e quais as preocupações e 

interesses dos geógrafos nos estudos pioneiros desenvolvidos no país que, constituindo assim a 

descrição do espaço geográfico, ou seja dos aspectos físicos. Esses estudos são de fundamental 
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importância para uma melhor compreensão da evolução histórica da área em questão, soma-se a 

isso os debates e reuniões que favoreceram esse desenvolvimento. Ademais, esse primeiro olhar 

dos autores contribuiu para o processo de institucionalização da Geografia, como Ciência no 

país. Pode-se observar que nos primeiros estudos há o predomínio de estudos relativos à 

geografia física, posteriormente a geografia humana passa a ser explorada pelos autores, 

discutindo-se também fatos políticos e sociais, não só no contexto regional, mas também no 

cenário nacional. 

A respeito dos estudos da geografia em Pernambuco pode-se inferir que além do estudo 

da geografia física, os estudos revelaram características políticas e socias da região, 

possibilitando assim estudos da geografia humana posteriormente. É oportuno também salientar 

a relevância dos estudos sobre Geomorfologia e Geografia Agrária desenvolvidos na UFPE em 

colaboração com o antigo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais atual Fundação 

Joaquim Nabuco. Esses estudos foram importantes no desenvolvimento do processo de 

institucionalização do conhecimento da ciência geográfica no estado de Pernambuco. 

Com este trabalho foi possível conhecer um pouco da dinâmica da produção científica do 

PPGeo por meio da análise das teses e dissertações no período de 2008-2016. É válido ressaltar 

que as questões propostas e o estudo realizado possibilitam a realização de novas pesquisas, dada 

a dimensão e relevância do tema para a Ciência da Informação como também para o âmbito da 

Geografia regional no que diz respeito a produção do conhecimento científico. Portanto, espera-

se que este trabalho possa contribuir para intensificar a relevância dos estudos métricos em 

outras áreas do conhecimento, dada a interdisciplinaridade da Ciência da Informação. Como 

sugestão para trabalhos futuros podem ser analisadas a produção científica ampla, abarcando 

artigos, projetos de pesquisa, alem das teses e dissertações dos programas de pós-graduação em 

geografia das universidades federais presentes na região nordeste, bem como a produção 

científica da área de geografia em nível nacional. 
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ANEXO A- PROCESSO DE ABERTURA DO CURSO DE MESTRADO EM 

GEOGRAFIA DA UFPE 
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ANEXO B- PROCESSO DE ABERTURA DO CURSO DE DOUTORADO EM 

GEOGRAFIA DA UFPE 
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